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NOVA PREFEITURA 
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DE ZONA ESPECIAL 
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A REVOLUÇÃO DE 
ARIANO, O LIVREIRO 
HARE KRISNA 
Há 15 anos, Ariano Maia promove o que 
considera sua pequena revolução: fazer 
com que livros - vendidos nos ônibus, a 
preços módicos - encontrem leitores. 

América joga hoje em João 
Pessoa pela série C, às 19h. 
Única dúvida do técnico é 
no gol, devido ao vexame na 
partida contra o Vasco.

Partido liderado por Garibaldi 
Filho e Henrique Alves caminha 
para retribuir apoio dado em 
2014 e trabalhar pela releição do 
prefeito de Natal ano que vem.

14. CULTURA

 ▶ Expectativa é que criação do conjunto de prédios em terreno na Redinha estimule economia na região, que também receberá melhorias urbanísticas, incluindo nova via para desafogar o tráfego 

“PT: AJUDEI A 
ELEGER, VOU 
AJUDAR A CAIR”

5. POLÍTICA

Renato Lisboa, jornalista 
do NOVO JORNAL, conta 
os detalhes politicamente 
picantes do show de Lobão  
em Natal. “Fala mal da 
Dilma”, pediu a plateia. 
O músico não se fez de 
rogado... 

Assista trechos do 
show nos quais Lobão 
critica o Governo e 
apresenta versões 
como “Help” (no estilo 
agrobrega) e “Rádio 
Blá” em homenagem 
a Dilma Rousseff

EXCLUSIVO NO SITE

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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PRESO FISCAL PAULISTA 
ACUSADO DE FRAUDE
/ FÉRIAS /  OPERAÇÃO ZINABRE PRENDEU, EM NATAL, FISCAL DA FAZENDA DE SÃO PAULO ACUSADO DE PARTICIPAR DE ESQUEMA DE PROPINA

A POLÍCIA FEDERAL prendeu na sex-
ta-feira em Natal um fi scal da Se-
cretaria da Fazenda de São Paulo 
investigado por corrupção e for-
mação de quadrilha. A prisão é 
parte da operação Zinabre, reali-
zada pelo Ministério Público de SP 
que apura um esquema de paga-
mento de propina.

Segundo informou a PF, o fi s-
cal passava uma temporada de fé-
rias na praia de Pipa com a famí-
lia. O mandado de prisão contra 
ele foi cumprido no Aeroporto In-
ternacional Aluízio Alves, pouco 
tempo antes dele embarcar para 
a capital paulista. Além do fi scal 
preso na capital potiguar, identi-
fi cado como José Roberto Fernan-
des, mais seis foram detidos sus-

peitos de envolvimento em frau-
des contra o sistema tributário 
paulista. Eles estavam em São José 
dos Campos, Sorocaba e Mato 
Grosso do Sul.

De acordo com o que foi apu-
rado nas investigações, foram pa-
gos ilegalmente R$ 35 milhões em 
um esquema que estava em opera-
ção entre 2006 e 2012. A PF aponta 
que o esquema de pagamento de 
propina envolvia a empresa Prys-
mian, líder de mercado na fabrica-
ção de cabos elétricos e de teleco-
municações. A Prysmian tem cin-
co fábricas no estado de São Paulo: 
uma em Santo André, na região do 
ABC; uma em Jacareí e três em So-
rocaba, no interior paulista.

A operação Zinabre, segundo 

a PF, ganhou esse nome porque a 
investigação apura eventuais irre-
gularidades cometidas por fi scais 
e empresas do setor de fi os e cabos 
de cobre. O Zinabre é a substância 
que se forma no processo de oxi-
dação deste metal. O esquema dos 
fi scais foi denunciado pelo dolei-
ro Alberto Youssef, durante depoi-
mento a promotores criminal de 
São Paulo.

Youssef confi rmou que pa-
gou propina aos fi scais da Secre-
taria da Fazenda em nome de em-
presas que queriam descontos ile-
gais. Além dos sete mandados 
de prisão, a Polícia Federal tam-
bém cumpriu outros de busca e 
apreensão.

Segundo as investigações, to-

dos os presos têm patrimônio in-
compatível com o salário que re-
cebem do Governo do Estado, vi-
vem em casas de alto padrão e 
possuem imóveis e empresas para 
administrar os próprios bens. De 
acordo com a PF, estas empre-
sas são uma maneira de escon-
der o dinheiro ilícito. Nas casas 
dos fi scais, a polícia encontrou 
aproximadamente R$ 60 mil em 
dinheiro.

Os suspeitos trabalham em 
delegacias tributárias regionais de 
Sorocaba, São Bernardo do Cam-
po e Taubaté. A PF afi rma que os 
sete cometeram as ilicitudes com, 
ao menos, duas empresas, que te-
riam pagado propinas na ordem 
de R$ 20 milhões e R$ 15 milhões.  ▶ Esquema foi denunciado pelo doleiro Alberto Yousseff

REPRODUÇÃO



Política

NATAL, DOMINGO, 26 DE JULHO DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    3

E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

Diferente de Natal, em Mosso-
ró, durante encontro realizado com 
dirigentes na última sexta-feira (24), 
os peemedebistas sinalizaram que 
o município terá candidatura pró-
pria para a prefeitura e a ex-prefeita 
Fafá Rosado, presidente do diretório 
municipal de lá, desponta como o 
nome mais consensual da legenda.

O encontro contou com a par-
ticipação do Ministro Henrique Al-
ves, presidente do diretório estadu-
al; do Ministro Garibaldi Alves, que 
defendeu na imprensa local a can-
didatura de Fafá. O encontro em 
Mossoró, reuniu ainda os vereado-
res Izabel Montenegro, Alex Moacir 
e Claudionor Santos e os suplentes 
de vereador, Zé Pexeiro, Aluízio Fei-
tosa e Benjamim Machado.

O posicionamento do deputa-
do estadual Hermano Morais fi -
cou evidente quando, em maio 
passado, ele entregou a direção 
da executiva municipal da legen-
da, por discordar da iniciativa do 
partido em se manter apoiando o 
prefeito Carlos Eduardo. Na oca-
sião, ainda justifi cou ofi cialmente 
que sua saída da direção se devia 
a questões pessoais do deputado, 
mas ele confi rma que se sentiu e 
se sente inconformado com os ru-
mos que o PMDB está tomando 
em Natal.

“Tenho opinião diferente da 
que vem se desenhando pela di-

reção estadual do partido em Na-
tal porque defendo candidatura 
própria, seguindo a mesma linha 
que vem sendo adotada por ou-
tros municípios do estado de ter 
candidato nas eleições. O apoio à 
reeleição do prefeito Carlos Edu-
ardo é prejudicial ao que entendo 
ser viável, que é um projeto políti-
co com candidatura própria”, dis-
se Hermano.

Ele alega que, sem candidato 
na capital, o PMDB de Natal vai 
de encontro à estratégia orienta-
da pelo diretório nacional que é de 
ter prefeitos no maior número de 
cidades, principalmente nas capi-

tais, para trabalhar o projeto polí-
tico do partido para a eleição pre-
sidencial de 2018, onde o PMDB 
quer lançar candidato a Presidên-
cia da República.

Seu nome, diz, continua a dis-
posição do partido para uma pos-
sível disputa á prefeitura da capi-
tal. “Meu nome continua a dispo-
sição. Ao nos apresentarmos na 
eleição municipal passada, tive-
mos bom desempenho depois de 
20 anos sem candidato e chega-
mos ao segundo turno”, relembra. 
Mesmo sem ter vencido as elei-
ções, Hermano diz que o resultado 
foi positivo, visto que a disputa era 

contra um forte candidato que já 
havia governado a cidade por dois 
mandatos e ainda estava acompa-
nhada de uma vice que também 
governou o estado.

“Fomos muito bem, pela apre-
sentação de ideias e propostas 
como também demonstramos 
habilidade eleitoral. Entendo que 
tivemos o apoio do prefeito nas 
eleições de 2014 e talvez por isso 
apoiá-lo agora, mas a participação 
no governo é um equívoco a esse 
projeto que defendo para 2016, por 
isso preferi renunciar para fi car a 
vontade e defender minha opi-
nião”, relata Hermano.

O deputado federal Walter Al-
ves ainda não declara nenhum po-
sicionamento sobre a como o par-
tido deve atuar em 2016, mas é en-
fático ao afi rmar que não pretende 
largar a Câmara Federal, para onde 
recebeu 191.064 votos dos potigua-
res, sendo o deputado federal mais 
votado das últimas eleições. “Fui 
eleito com grande votação não só 
em Natal como em todo o esta-
do para representá-lo por quatro 
anos na Câmara Federal. E é lá que 
eu pretendo fi car e cumprir todo o 
mandato, não tenho a pretensão 
de disputar as eleições municipais, 
mas sei que no partido existem no-

mes preparados se for o caso”, diz o 
deputado.

Sem um posicionamento so-
bre o caminho que o partido deve 
seguir, ele sugere que seja aberta 
uma ampla discussão com as li-
deranças. “Tem gente que defen-
de candidatura própria, outros 
que defendem a aliança pela ree-
leição do prefeito. Eu defendo uma 
discussão aprofundada com as li-
deranças. Nós deveremos marcar 
reuniões com Henrique e Garibal-
di para discutirmos”, diz.

Seu olhar também está volta-
do para as outras cidades do esta-
do e por isso a ideia dele é fazer en-

contros regionais. “O partido vive 
um bom momento com uma ban-
cada grande na Assembleia Legis-
lativa, representação na Câmara 
Federal, um ministro e um sena-
dor. Minha sugestão é fazer encon-
tros regionais para estimular espe-
cialmente os jovens”.

Atualmente o PMDB conta 
com 53 prefeitos em todo o esta-
do, ou seja, administra mais de um 
terço das cidades potiguares e ain-
da está nas casas legislativas dos 
municípios com 333 vereadores. 
“Vamos estimular onde pudermos 
e onde não pudermos faremos 
as junções. Em natal discussão é 

mais ampla e precisa ser discutida
com calma”, sugere Walter Alves.

Henrique já reuniu os lideres
e detentores de mandatos e so-
licitou que cada um consultasse
suas bases para saber qual é o me-
lhor projeto para o partido com
vistas às eleições municipais de
2016 em todo o estado. Os depu-
tados vão detalhar como se en-
contra o PMDB em cada região;
perspectivas, difi culdades e pos-
síveis apoios ou alianças futuras
em cada região e o resultado des-
ta consulta deverá ser apresenta-
do em encontro estadual da legen-
da previsto para o próximo mês.

O PMDB EM Natal se encaminha 
para apoiar a reeleição do prefeito 
Carlos Eduardo em 2016, podendo 
até compor a chapa majoritária, in-
dicando o candidato a vice-prefeito. 
Desde que iniciou um processo de 
consulta interna entre militantes 
em maio passado, a ideia de lan-
çar um candidato próprio tem se 
distanciado cada vez mais, mesmo 
enfrentando resistência por parte 
de alguns de seus fi liados.

O partido ainda não chegou 
a um consenso. Seus líderes di-
zem que o debate interno ainda 
vai acontecer e que tudo se defi -
nirá apenas em 2016. O senador 
Garibaldi Alves, por exemplo, já 
tem sua opinião formada quanto 
o assunto. “Em Natal acredito que 
convergiremos para a candidatura 
do prefeito Carlos Eduardo. É mi-
nha posição pessoal, mas o parti-
do adotando outra posição eu se-
guirei do mesmo jeito”, disse.

A parceria do PDT do prefeito 
Carlos Eduardo com o PMDB co-
meçou nas eleições do ano passa-
do, dois anos depois de terem se di-
gladiado nas eleições municipais 
quando foram juntos para o segun-
do turno. A coligação que defen-
dia Henrique Alves para o governo 
do estado em 2014 não obteve su-
cesso, mas os frutos da união estão 
sendo colhidos em nível municipal. 
O PMDB indicou há alguns meses 
o nome do secretário de turismo de 
Natal, o empresário Fred Queiroz.

Garibaldi diz que, do seu ponto 
de vista, poderia haver uma com-

posição na chapa majoritária com 
o PMDB na vice-prefeitura, mas 
isso ainda depende das alianças 
que, tanto o PMDB quanto o PDT 
irão fi rmar até 2016.  “O debate ain-
da está aberto porque há quem não 
comungue com esta ideia. Poderá 
haver uma composição na majo-
ritária com o prefeito, mas isso é o 
que eu penso. Ainda não tem nada 
fechado”, declara o senador.

A intenção também é reforçar 
a representatividade na Câmara 
Municipal. Atualmente, o PMDB é 
a terceira maior bancada da casa, 
composta pelos vereadores Berto-
ne Marinho, Ubaldo Fernandes e 
Felipe Alves, que também defende 
a ideia de que se mantenha a par-
ceira com o PDT, visto que o par-
tido já é um aliado administrativo 
na gestão natalense. “Penso que o 
partido deve seguir a vontade do 
povo. O prefeito está gerindo bem 
a cidade. O PMDB participa des-
ta gestão dando apoio administra-
tivo, então não devemos ir contra 
a vontade do povo e nos manter-
mos no apoio à reeleição do pre-
feito”, diz Felipe Alves, que lidera a 
bancada na Câmara.

Ele revela que o partido já está 
convocando pré-candidatos que 
incluem novos e também nomes 
já conhecidos nos pleitos. “Quere-
mos reforçar a representatividade 
da bancada, reelegendo os que já 
estão e conquistando novas cadei-
ras”, destaca o vereador. Contudo, 
diz, todas as diretrizes dos rumos 
que o partido deverá seguir, ainda 
serão decididos com a participa-
ção dos militantes em encontros 
que estão prestes a acontecer.

TENDÊNCIA NO PMDB PARA 2016 
É APOIAR CARLOS EDUARDO
/ ELEIÇÕES /  PARTIDO QUE TEM COMO LÍDERES GARIBALDI FILHO E HENRIQUE ALVES CAMINHA PARA FECHAR 
APOIO À REELEIÇÃO DE CARLOS EDUARDO, PRIMO QUE APOIOU PROJETO DO PARTIDO EM 2014

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Garibaldi Alves Filho defende a reeleição do prefeito Carlos Eduardo, que apoiou o projeto do PMDB em 2014, quando Henrique Eduardo Alves foi candidato

EDUARDO MAIA / NJ ARGEMIRO LIMA / NJVLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

“APOIO À REELEIÇÃO DO PREFEITO 
É PREJUDICIAL”, DIZ HERMANO

WALTER NEGA INTENÇÃO 
DE DISPUTAR PREFEITURA

ENQUANTO ISSO, 
EM MOSSORÓ...

TEM GENTE QUE 
DEFENDE CANDIDATURA 

PRÓPRIA, OUTROS QUE 
DEFENDEM A ALIANÇA 

PELA REELEIÇÃO DO 
PREFEITO. EU DEFENDO 

UMA DISCUSSÃO 
APROFUNDADA COM AS 

LIDERANÇAS”

Walter Alves
Deputado estadual

 ▶ Hermano Morais: “Tenho opinião 

diferente da que vem se desenhando” 

ARGEMIRO LIMA / NJ
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REPOUSO DO GUERREIRO
O empresário Flávio Azevedo 

retornou de São Paulo na quinta-fei-
ra, mas tem se mantido recluso no 
seu apartamento. Submetido a um 
procedimento cirúrgico, na capital 
paulista, cumpre repouso absolu-
to para consolidar o êxito do trata-
mento médico, e assim permanece-
rá até o fi m da semana. Em agosto, 
assume a Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, com a missão 
de pilotar o “Projeto Rio Grande do 
Norte”, pretendendo somar nele to-
das as forças vivas do Estado.

DENUNCIANTE, DENUNCIADO
O Ministério Público do Estado, 

denunciante por sua própria natu-
reza, está se defendendo em duas 
ações que tramitam no Conselho 
Nacional do Ministério Público, 
ambas movidas pelo Sindicato dos 
Servidores do MP/RN. Num, ques-
tiona a atuação de de servidores re-
quisitados de outros órgãos;  nou-
tro, pede a exoneração dos servido-
res comissionados que não desem-
penham atribuições de direção.

VIVA ROBERTA
Há três anos sem lançar ne-

nhum disco novo, Roberta Sá 
anuncia, para quando setembro 
chegar, o lançamento de um ál-
bum (também em vinil), “Delírio”, 
com onze faixas, oito delas inédi-
tas. Segundo a própria, é “um dis-
co carioca” e conta com a partici-
pação de Chico Buarque e Marti-
nho da Vila, além de uma música 
de Adriana Calcanhoto.

A TOCHA É NOSSA

A Tocha Olímpica, um dos 
principais símbolos da Olimpíada 
Rio 2016, será fabricada em Natal. 
Inspirada na mitologia grega, tem 
origem no roubo do fogo de Deus 
Zeus por Prometeu, incorpora-
da aos jogos modernos a partir de 
1936, em Berlim. Uma empresa lo-
cal, a “Reclamar Natal Metalúrgi-
cos”, ganhou a concorrência reali-
zada pelo COI para fabricar 14.680 
artefatos – cada um medindo 69 
cms e pesando cerca de um qui-
lo - que serão transportados por 
um itinerário que passa por todas 
as capitais brasileiras (incluindo 
cerca de 250 cidades) levadas por 
mais de dez mil atletas. O prazo de 
entrega das tochas é fevereiro do 
próximo ano.

MAIS QUE SOL E MAR
Aproveitando a existência de recursos 

(de há muito alocados) para o programa 
RN Sustentável, o Governo do Estado ali-
nhavou um Seminário do Plano Estratégico e Marketing Turístico do 
Estado. Por menos que a iniciativa possa ter oferecido grandes respos-
tas nesta fase inicial, não se invalida a pertinência de se desenvolver um 
planejamento de marketing para o turismo, que a cada dia se fortalece 
como a nossa principal atividade econômica.

A bem da verdade, apesar de se reconhecer algumas iniciativas po-
sitivas, quem se detiver numa análise da questão concluirá que esta-
mos atrasados na matéria. Muito atrasados. Sobretudo pela confusão 
que muita gente boa sempre  faz entre marketing e divulgação. Tratan-
do-se de recorrente e histórica falta de recursos para divulgação. Con-
versar com as fi guras mais representativas do chamado trade turístico 
termina revelando muitos casos interessantes, algumas iniciativas po-
sitivas, mas a inexistência de um planejamento nas ações promocio-
nais, de uma forma geral. Boa parte dos melhores resultados obtidos 
terminaram sendo conseqüência de oportunidades que foram surgindo 
(exposição em programas de tv; evento de repercussão na mídia; e até 
a presença de alguma celebridade), em vez de ser pauta de um plane-
jamento, que é o fundamento de qualquer ação efetiva de marketing.  
Sem falar na excepcional oportunidade proporcionada pela Copa do 
Mundo na divulgação de Natal, embora não se conheça qualquer ação 
profi ssional que tenha sido desenvolvida para otimizar essa exposição 
de mídia, principalmente nos mercados representados pelos países que 
tiveram suas seleções jogando em Natal, como foi o caso dos Estados 
Unidos, México, Itália, Japão, Uruguai  e outro menos votados. Na verda-
de, qualquer divulgação em nível profi ssional, em qualquer um desses 
mercados, exigiria uma verba de propaganda muitas vezes superior ao 
máximo que se poderia sonhar. Assim mesmo – coincidência ou não – 
depois da Copa, o pessoal do turismo contabilizou a “alta estação” mais 
concorrida dos últimos anos e com as mais altas taxas de ocupação 
dos hotéis. 

Divulgação, propaganda, ações promocionais, exposição do produ-
to, participação em feiras e exposições,  são excelentes ferramentas de 
marketing, técnica  que se fundamenta no conhecimento da expectati-
va do consumidor em relação ao produto. Muitas vezes, o planejamento 
de marketing começa pela adequação do produto ao momento vivido 
e ao estabelecimento do seu posicionamento para satisfazer o cliente.

Nesses trinta anos de janela, Natal, o principal produto turístico do 
Rio Grande do Norte, conseguiu somar muitos pontos positivos (que teve 
a defi nição do slogan “Cidade do Sol” como marco inicial do ponto de vis-
ta de marketing) até se fi rmar como um destino de ponta, ocupando po-
sição de destaque no mercado nacional. Começando por ter conseguido 
implantar uma invejável rede hoteleira, a partir do projeto da Via Costeira, 
o primeiro distrito turístico desenvolvido no Nordeste, numa realização 
do Governo do Estado. Muitos outros equipamentos também foram se 
somando, sobretudo na área de bares e restaurantes, embora seja eviden-
te a existência de carências em matéria de animação turística. Sem es-
quecer o fato de contar com um sistema de transporte compatível com a 
demanda. Além de uma agenda de eventos que tem tudo para ser fortale-
cida; e a existência de abundante mão de obra qualifi cada.

É neste ponto que o Plano Estratégico e Marketing Turístico ganha 
relevância, pela possibilidade de ultrapassar a heróica fase das improvi-
sações e estabelecer novos parâmetros. Tratando-se de uma atividade 
atomizada por natureza, que contempla mais de cinqüenta segmentos 
distintos (hotéis, restaurantes, bares,  até as mais informais atividades), 
não se pode esperar que possa se submeter a um prato feito, que tenha 
um dono. O grande desafi o colocado para os responsáveis pelo turis-
mo neste momento será a capacidade de agregar essas forças dispersas 
para com elas renovar nosso produto. Afi nal de contas, o binômio “Sol 
& Mar”, comum aos Estados vizinhos, parece carente de atrativos, de-
terminando que a hora da renovação chegou.

 ▶ A Universidade Federal inicia o 
segundo semestre letivo do ano nesta 
segunda-feira, mantendo o cumprimento 
do calendário escolar.

 ▶ O Som da Mata, neste domingo vai de 
jazz, com o baterista potiguar Diogo Soares 
indo de Tom Jobim a Joe Henderson.

 ▶ A OAB promove, nesta segunda-feira, 
o 2º Minicurso de Práticas Jurídicas.

 ▶ Neste domingo se comemora 
uma data que deveria merecer muita 
comemoração: o Dia dos Avós.

 ▶ Completa 90 anos, neste domingo 
que foi criada uma “Universidade 
Popular” na cidade de Touros.

 ▶ Neste domingo completa 160 anos 
da criação da Comarca de São José de 
Mipibu.

 ▶ O Núcleo de Educação da Infância, 
da Universidade Federal, realiza o 
Encontro Vida com Maturidade, nesta 
segunda-feira.

 ▶ Caicó tem motivos de comemoração 
neste domingo: o 30º aniversário da rádio 
“A Voz do Seridó”.

 ▶ Nesta segunda-feira vai completar 
125 anos da instalação do município de 

Santo Antônio do Salto da Onça.
 ▶ Um minicurso de Literatura, “Floração 

da prosa no Sertão”, pelo professor 
Nonato Gurgel, começa nesta segunda-
feira no campus central do IFRN.

 ▶ O Instituto de Química da UFRN 
inicia, nesta segunda-feira o Programa 
de Formação Complementar para 
estudantes da matéria.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-PRESIDENTE LULA, NA POSSE DO PRESIDENTE DO SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE 
SANTO ANDRÉ, SP, NA NOITE DE SEXTA-FEIRA, POUCO DEPOIS DE SABER DA REPORTAGEM 

DE CAPA DA REVISTA VEJA, PARA ELE PROVA DA EXISTÊNCIA DE UM “CLIMA DE ÓDIO”.

Eu ando se saco cheio. Eu 
ando profundamente irritado. 
Tudo que é conquista social 
incomoda uma elite perversa”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O porto, outra luta
A luta para fazer um estado como o Rio Grande do Norte cres-

cer abriga várias frentes. É preciso que ele tenha capacidade de atrair 
investimentos, é preciso que alcance alguma força política, é preci-
so que os diversos setores se unam em nome de um objetivo maior 
e que as divergências pontuais, sejam na área política ou na empre-
sarial, não interfi ram.

Ainda que disponha de tudo isso, que é fundamental, não há a 
garantia de que será possível vencer as barreiras e as adversidades. 
Sabe-se que é necessário, que pode encurtar caminhos, que pode ser 
decisivo, mas que dependerá, ainda, de outros fatores.

Isso porque é preciso que outras frentes funcionem com a mesma 
intenção. Do contrário, os bons projetos não andam e o estado dei-
xa de crescer. A avaliação vem a partir de uma informação publicada 
ontem por este NOVO JORNAL e que diz respeito ao Porto de Natal. 

Os executivos da Companhia Docas do Rio Grande do Norte es-
tão lamentando a suspensão dos investimentos para a ampliação do 
porto da capital previstos para este ano pelo governo federal. 

É um retrocesso, principalmente quando se percebe o esforço 
das classes política e empresarial para trazer para o RN um investi-
mento como o centro de conexões da TAM. O “hub”, como mostra 
outra reportagem de ontem deste jornal, tem a capacidade de mu-
dar a estrutura da região em que se localizar.

O RN disputa com o Ceará e com Pernambuco a intenção de re-
ceber o projeto da TAM, que pode ser indutor de vários outros negó-
cios. Para isso, evidentemente, depende que o estado possua boa in-
fraestrutura. Na tradução pura e simples, isso quer dizer, entre outras 
coisas, boa malha viária, estrutura aeroportuária com acesso fácil e 
potencial para ser expandida.

Dentro destes critérios, ter um porto adequado é fundamental. 
O de Natal já está ultrapassado faz tempo em relação aos dos ou-
tros estados com quem concorre para receber o hub da TAM. Há 
anos se debate e se conclui que o porto de Natal precisa ser amplia-
do. Há projetos, estudos, análises e consultorias. Mas a impressão é 
que sempre surgem empecilhos que adiam a realização dos projetos.

A informação mais nova diz respeito a suspensão de um edital 
para realização da ampliação do porto em razão do corte de verbas 
promovido pelo governo federal, decorrente da crise econômica. O 
projeto todo envolve R$ 270 milhões e terá de ser adiado mais uma vez.

Resta, além de esperar pela mobilização dos setores produtivo e 
político a fi m de tentar rever a decisão, torcer para que as vantagens 
oferecidas pelo RN em outras áreas supram a carência em outras. É, 
como se disse, necessário abrir várias frentes de luta. Sempre.

Editorial

ABC, América, caros...
Se a algum dos milhares de torcedores do ABC fosse dado esco-

lher quando e onde gostaria de ver o jogo-celebração da grande fes-
ta do centenário, talvez nenhum escolhesse uma quarta-feira à noi-
te, chuvosa, com o adversário apresentando um time reserva, com 
a concorrência de uma outra partida importante quase no mesmo 
horário e ainda com ingresso caro.

Tudo bem que se a diretoria do ABC fosse esperar para ouvir 
cada um de seus torcedores, jamais chegaria ao consenso e que se 
não está fácil para ninguém o que dirá para um time de futebol que 
tem de manter os salários dos jogadores e da comissão técnica. Mas 
hoje em dia, porém, há, sim, ferramentas fáceis para tomar decisões 
desse tipo de forma melhor.

Passado o amistoso contra o Corinthians, fi ca, se é que fi ca, a re-
fl exão: a festa é do clube, mas o que seria ele não fossem os torcedo-
res? Por que também eles, os torcedores, não serem homenageados 
na festa, já que, de certa forma, bancam o clube, mantêm acessa a 
paixão e dão forma e vida ao que se chama torcida?

Assim, porque em vez de bancarem parte da festa, com ingres-
so caro, dia ruim e tudo o mais para ajudar o clube no ano de seu 
centenário, por que não o clube reconhecer a importância de seus 
torcedores, oferecendo a eles a melhor festa? Por que todas as pro-
moções do ano do centenário, ou quase todas, incluem desembolso 
muitas vezes salgado do torcedor?

Quantos não seriam os torcedores que, podendo, escolheriam 
um domingo festivo, mesmo pela manhã, no qual pudessem levar a 
família para ver uma partida contra um grande clube nacional, com 
seu elenco completo e com entrada franca? Não seria menos vergo-
nhoso do que mostrar um jogo sem graça com estádio vazio? Como 
seria bonito o estádio totalmente lotado saudando o clube e seus 
grandes atletas do passado. 

Ok, ok, quase toda semana tem um evento do centenário, inclu-
sive dedicado ao torcedor, mas o que se trata aqui é de algo mais, 
bem mais à altura.

Vale também para o América, evidentemente, que no mesmo 
dia do jogo do ABC bancou um papelão nacional, sobretudo pelo 
dia ruim de seu goleiro, alvo de piadas de todo tipo. 

As fórmulas para bancar a festa do centenário se parecem com 
a do co-irmão. É fácil e barato promover uma grande celebração, ao 
menos a ponto de se tornar inesquecível para seus torcedores, os fi -
lhos deles, para que até os netos possam um dia se orgulhar? Não, 
não é. Mas, afi nal, quantos estarão no segundo centenário? Esse tipo 
de relação do clube com seu torcedor, embora nunca antes na his-
tória desse país todos eles tenham investido tanto na ampliação de 
suas carteiras de sócio, precisa funcionar como vias de mão dupla.

Ou seja: o torcedor investe para ser não somente um dos mante-
nedores do clube, inclusive de sua estrutura física, mas para que seja 
bem tratado, o que signifi ca, também, vibrar com um time que dê 
alegrias. É uma relação de paixão, por um lado. Mas, por outro, de-
veria ser fria como uma relação de consumo. Simples assim.  

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

de luta. Sempre.

Artigo

ÉTICA NOS NEGÓCIOS
Herculano Azevedo está man-

tendo vários contatos na área das 
empresas atacadistas e distribui-
doras para garantir uma represen-
tação numerosa do Estado na Con-
venção Anual da ABAD que vai 
acontecer em Fortaleza, na primei-
ra semana de Agosto, tendo, na sua 
abertura, uma palestra do ministro 
Joaquim Barbosa: “Ética nos negó-
cios e na Vida Pública”.

ENERGIA DO MAR
Um pesquisador da Universida-

de Federal, Graco Aurélio Câmara 
de Melo Viana, do Centro de Bioci-
ências pode estar abrindo um novo 
caminho para a produção de bio-
combustíveis. Em vez de usar ole-
aginosas, como mamona ou giras-
sol, ele está experimentando micro 
alças e obtendo alta produtividade, 
com uma alternativa nova para a 
geração de energia limpa, com um 
rendimento 15 vezes maior. O ex-
perimento vem sendo desenvolvi-
do numa área de três mil metros no 
Centro Tecnológico de Aqüicultura.

BOAS COMPRAS
A Federação do Comércio tem 

usado o seu Instituto de Desenbvol-
vimento e Pesquisa para gerar ex-
pectativas favoráveis. Sobre o Dia 
dos Pais, anuncia a expectativa de 
60.3% da população comprar pre-
sentes. O comércio de rua continua 
sendo o preferido com 52,6%, segui-
do pelos shoppings com 37.4%.

NOS CÉUS DO MUNDO

Diante do próprio Governa-
dor do Estado, a TAVC (Transpor-
tes Aéreos de Cabo Verde) anun-
ciou solenemente o início de suas 
operações em Natal dia 30 de Ou-
tubro, como uma obra do Gover-
no. A TAVC possui uma frota de 
seis aeronaves, um Boeing 734-400, 
um Boeing 737-800 e um Boeing 
757-200, usados nas linhas interna-
cionais; e três ATR, que fazem liga-
ção em oito das ilhas do arquipé-
lago. No mês de maio, um desses 
aviões avariou-se no Aeroporto de 
Fortaleza, sem vítimas.  Cabo Ver-
de tem uma população estimada 
em 500 mil habitantes distribuídos 
em dez ilhas vulcânicas, que tem a 
cidade de Praia, com 113 mil habi-
tantes como capital. A TAVC tem 
vôos ligando Praia a Lisboa, Paris, 
Amsterdã e Bérgamo e tenta esta-
belecer um presença no Nordeste, 
tendo chegado a Recife e Fortaleza.
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Foi quando Lobão sugeriu, na 
internet, que as pessoas fi zessem 
paródias dos sucessos do cantor 
usando o governo Dilma como tema 
que surgiram as pérolas “Dilma Louca 
Dilma” e “Dilma Bandida”, cujos refrões 
são acompanhados efusivamente 
nos shows. Cantou as duas em ritmo 
batizado por ele de “tcha tcha tcha de 
puteiro”. 

No bloco fi nal, ele conclamou todos 
a irem para as ruas no dia 16 de agosto, 
quando uma nova manifestação contra 
o governo vai acontecer em todo o país. 

“O grande protagonista, o povo 
brasileiro, vai determinar, com a sua 
redenção nas ruas, a derrocada do 
partido que eu ajudei a eleger e vou 
ajudar a cair”, disse ele, ovacionado em 
seguida, para depois emendar o sucesso 
“Rádio Blá”, devidamente modifi cado. O 
verso “Ninguém pensaria que ela quer 
namorar” se transforma em “Ninguém 
pensaria que ela (Dilma) quer nos 
fuder”. O ápice vem com o coro, em 
uníssono, cantando “Dilma Bandida”, 
paródia de “Vida Bandida”, música que 
também fez sucesso na voz de Cazuza. 

Depois de um quase gozo coletivo, 
o show é concluído com “Corações 
Psicodélicos”, “a única música alegre que 
fi z na minha vida”, observa. 

Ao fi nal, a certeza que o lobo uiva, 
uiva alto e a alcateia ainda é numerosa, 
reverberando as insatisfações. As suas e 
as do cantor.

COM GRITOS DE incentivo da plateia como 
“Fala mais!” e “Esculhamba essa mer-
da!”, o cantor Lobão cumpriu as expec-
tativas – apesar de dedicar a maior par-
te da apresentação a temas diversos – de 
quem foi ao Teatro Riachuelo, na quin-
ta-feira e “tratorizou” (expressão que ele 
gosta de usar) o governo Dilma Rousse-
ff  e o petismo. Para poucas (500), mas en-
tusiasmadas pessoas, o show “Sem fi ltro” 
teve um efeito catártico, onde, além de 
ser brindado com os grandes sucessos do 
artista, o espectador insatisfeito com os 
rumos do Brasil pode cantar (e desaba-
far) contra a atual administração federal. 

Entrando no palco no horário com-
binado (21h), acompanhado de violões 
e vinho branco, Lobão saudou a pla-
teia com uma comemoração. Durante a 
tarde, ele bateu a meta (através do cro-
wdfunding fi nanciamento através da in-
ternet), do orçamento para gravar o seu 
novo disco, “O Rigor e a Misericórdia”, 
atingindo 105% do valor necessário para 
o custeio da produção da obra. 

E foi com uma música dele que Lo-
bão abriu a sequência de 22 músicas, em 
uma hora e 25 minutos de show. 

Intenso e energizado, tocando como 
a última coisa a ser feita na vida, ele abriu 
o set list com “Os vulneráveis”. “Aqui se 
faz / Aqui se paga / Pode demorar, mas 
a verdade vem”, versos que podem facil-
mente ser enquadrados nas tentativas de 
mudança do governo petista. 

“Pois meu possível nunca me aban-
donou / A incoerência de quem fala / De-
pende de quem vai ouvir / Por isso evi-
to os rebanhos / E os donos do poder”, 
completou. 

A apresentação não se tornou mais 
soft por causa do formato acústico. Crue-
za, visceralidade e assuntos dolorosos 
também dão boa parte do tom, como em 
“A esperança encontra o mar”, sobre uma 
conversa entre a sua esposa e uma amiga 
que estava com câncer. 

Em “Assim Sangra a Mata”, uma can-
ção inspirada em Burt Bacharach, fala 
sobre os problemas da região amazônica. 

“Das tripas coração”, fez uma home-
nagem “no atacado” a três grandes ami-
gos que já se foram: Cazuza, Júlio Barroso 
(cantor, líder da banda Gang 90 e as Ab-
surdettes, uma das primeiras da geração 
1980 a emplacar um sucesso, com “Nos-
so louco amor”) e o produtor musical e 
jornalista Ezequiel Neves. 

No prólogo da biografi a de Lobão, 
“50 anos a mil”, o cantor narra a ocasião 
em que cheirou, com Cazuza, uma car-
reira de cocaína em cima do caixão de 
Barroso. 

“E das tripas coração mais uma tarde 
/ Pra levar o meu amor pra eternidade / 
Meu amigo, por favor, me aguarde / Que 
a gente vai se encontrar”, dedica.

Misturando chorinho com folk, can-
tou a primeira “manjada” da noite, a ba-
lada “Chorando no campo”. 

Também tocou uma do disco “Acús-
tico MTV”, obra apontada pelos críticos 
como uma “rendição” à indústria fono-
gráfi ca, após Lobão ter encampado uma 
briga para tornar viável a produção in-
dependente e lutar pela numeração dos 
discos lançados para dar mais transpa-
rência à relação comercial entre artistas 
e gravadoras. Do Acústico, tocou “A gen-
te vai se amar”, gravada com a banda de 
rock gaúcha Cachorro Grande. 

O Vímana, primeiro grupo de Lo-
bão, do qual também fi zeram parte Lulu 
Santos e Ritchie foi contemplado com 
“O mistério”.  Na sequência, o hit e tema 
de novela (sim, Lobão já teve suas músi-
cas em trilhas de novelas da Globo) “Essa 
noite não”, feita, de acordo com ele, “pen-
sando em suicidas incômodos”. 

“Essa é a minha quinta [sinfonia] de 
Beethoven”, falou, antes de iniciar a dra-
mática “A vida é doce”, do disco de mes-
mo nome, lançado em 1999, marcando a 
saga do cantor para viabilizar a produção 
independente. 

Em uma viagem lobônica, o espec-
tador se depara um dos momentos mais 
engraçados do show, quando o artista 
dedica uma canção a seu pai: “Ação fan-
tasmagórica à distância”, o momento em 
que ele trata de “entrelaçamentos quân-
ticos”, inspirada no fenômeno de mecâ-
nica quântica relatado pelo físico Albert 
Einstein. O jeito que Lobão conta como 
chegou até a composição arranca garga-
lhadas, mas ele observa: “Todo mundo ri, 
mas ela é triste. É sobre a morte do meu 
pai”, diz. 

“Vou te contar, como tenho feito nes-
se tempo / Pra não gritar, toda falta que 
eu sinto / Daquelas coisas pequeninas 
que a gente tentava viver / Mesmo com 
as brigas, mesmo longe de você”, expres-
sa a letra. 

Sobre a postura política adotada nos 
últimos anos, Lobão diz que tudo come-
çou quando, após fazer críticas como a 
qualidade de nossas estradas pelo país, 
recebeu uma forte reação de petistas pela 
internet, fazendo ele engrossar o caldo de 
suas observações. Mas o cantor lembra 
que sempre criticou os presidentes, a co-
meçar por José Sarney e Fernando Collor, 
a quem dedicou a música “Presidente 
Mauricinho”. “Sempre sacaneei...o Sar-
ney, com toda a razão, Collor...não vou sa-

canear essa p### (veja mais no vídeo ex-
clusivo do Novo Jornal)...Não consigo en-
tender como tem gente que reage a isso)”. 

Outros fatos contribuíram para Lo-
bão cerrar as fi leiras no ativismo anti-PT, 
como a publicação do texto “A desmora-
lização dos Pitbulls da grande mídia”, do 
vice-presidente do partido, Alberto Can-
talice. Nele, além de Lobão, foram lista-
dos Reinaldo Azevedo, Arnaldo Jabor, De-
métrio Magnoli, Guilherme Fiúza, Augus-
to Nunes, Diogo Mainardi, Danilo Genti-

li, Marcelo Madureira, como articulistas 
que “estimulam setores reacionários e ex-
clusivistas da sociedade brasileira”. 

Depois nisso, ele disse ter pensado 
numa “marcha stalinista” para gravar 
“Marcha dos Infames”. “Aqueles que não 
são e que jamais serão abusam do poder 
/ Demência e obsessão insistem atacar / 
Com as chagas abertas do rancor e aos 
incautos fazer crer / Que seu ódio no pei-
to é amor / Tanto martírio em vão, estu-
pro da nação”, diz a letra.  

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL CATARSE 

ANTI-PT
/ SHOW /  
“SEM FILTRO”, DE 
LOBÃO, ABORDA 
PRINCIPALMENTE UMA 
TEMÁTICA EXISTENCIAL, 
MAS A PLATEIA VAI AO 
CÉU COM OS ATAQUES 
A DILMA E AO PT

O POVO BRASILEIRO VAI 
DETERMINAR, COM A SUA 
REDENÇÃO NAS RUAS, A 
DERROCADA DO PARTIDO 
QUE EU AJUDEI A ELEGER E 
VOU AJUDAR A CAIR”

SEMPRE SACANEEI...O 
SARNEY, COM TODA A 
RAZÃO, COLLOR...NÃO 
VOU SACANEAR ESSA 
P#### (ÍNTEGRA NO 
SITE DO NOVO JORNAL) 
...NÃO CONSIGO 
ENTENDER COMO TEM 
GENTE QUE REAGE A 
ISSO”

CHUMBO GROSSO

“DILMA LOUCA 
DILMA” E “TCHA 
TCHA TCHA DE 
PUTEIRO”

 ▶ A simplicidade do formato do show de Lobão não diminuiu a intensidade da performance, aclamada pela plateia que o instigou a soltar as críticas ao governo federal; vinho branco como brinde

  SÓ NO SITE

Confi ra vídeos exclusivos do show no 
www.novojornal.jor.br, onde está a 
paródia “Dilma bandida”

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

FLIPIPA
Na matéria sobre o tal FLIPIPA, 
(NJ, p.11, cad. Cultura) cuja taba 
será uma tenda com o vulgo “Pipa 
Open Air” - arre égua, my friend -, 
me chamou a atenção o seguinte 
trecho: “Mário de Andrade quando 
esteve aqui dormiu pelas bandas 
de Tibau do Sul, e por lá conheceu 
um rapaz embolando coco, sendo 
ele, o nosso Chico Antônio”. Chico 
Antonio, natural de Pedro Velho, foi 
apresentado por Antonio Bento de 
Araújo Lima,  ao pesquisador Mário 
de Andrade. Antonio Bento, foi o 
idealizador da viagem de Mário ao 
RN, por conhecer a criatividade 
de Chico Antonio, pois era  fi lho 
do dono da Fazenda Bom Jardim, 
município de Goianinha, onde 
o embolador de coco trabalhou 
durante  vários anos. Chico Antonio 
se apresentou para Mário no 
Engenho Bom Jardim, zona rural 
de Goianinha, e levou-o para São 
Paulo, onde fi cou alguns dias, 
apesar dos insistentes convites do 
intelectual paulista para fi casse 
com ele, lá. Quando retornou à 
Goianinha, Chico Antonio disse 
para seus patrões e companheiros 
de trabalho: “ Doutor Mário queria 
que eu fi casse com ele. Mas eu 
só gosto é de mulher; de homem, 

não”. A atual dona do Engenho Bom 
Jardim, ex-patroa de Chico Antonio, 
me contou essa versão. Creio que a 
denominação “Pipa Open Air” não é 
de autoria de Dácio Galvão, mas de 
algum aderente ao estrangeirismo 
desnecessário.

Luiz Gonzaga Cortez - Jornalista,
Via e-mail

Clube do Patins
Vejam as matérias sobre 
recuperação e uso do Presépio de 
Natal, matérias sobre o esporte, 
e de que forma ele voltou a ser 
febre na cidade.  Muito antes 
de existir o “Clube” já existia o 
Grupo Patinadores de Natal, onde 
o Grupo já havia reivindicado a 
todos os órgãos públicos a limpeza 
e melhoria do local, que já estava 
sendo usado por Patinadores de 
Natal e skatistas.
Chegamos até a pagar para fazer 
a limpeza do local e nenhum 
interessado se manifestava em nos 
ajudar.
O Clube foi apenas um pedestre que 
já pegou o bonde andando e sentou 
na janela. 

Danilo Alencar, 
Via portal

América x Botafogo-PB
Contando apenas os jogos ofi ciais, 
o América já enfrentou o Botafogo 
da Paraíba 17 vezes. Foram partidas 
pelas séries A, B e C, Copa do 
Nordeste, Nordestão e Torneio José 
Américo. O Alvirrubro venceu 07 
jogos, o Botafogo 08 e houve 02 
empates. Os potiguares marcaram 
21 gols e os paraibanos 22. Pela 
Série C são 04 partidas com 
duas vitórias de cada time, todas 
disputadas em 1987.

Marcos Trindade, 
Via e-mail

Ronda Cidadã
Vamos esperar os primeiros 
seis meses de atuação. Assim, 
saberemos se vai funcionar ou não.

José Raul, 
Via Instagram

Av. Moema Tinoco
Moro no Conjunto Brasil Novo há 
16 anos e fi co indignado com essa 
situação, pois os moradores daquela 
região também são eleitores e 
principalmente CIDADÃOS. 
Precisamos que as autoridades 
olhem para nós, não apenas como 
um voto de 4 em 4 anos, mas como 

brasileiros que também pagam 
impostos e ajudam o estado a 
crescer. 

Manoel, 
Via portal

ABC
“SEMtenário”. Calma que o JERN’s 
vem aí.

Daniel Araújo, 
Via Instagram

Lobão

O NOVO caiu no meu conceito. Dar 
voz a esse patético é o cúmulo!

Everton Araujo, 
Via Facebook

Lobão - 2
Mas ele não ia para Miami?

Bruno Araujo, 
Via Instagram
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“PATIFARIA NA CULTURA”
Recentemente, ao comentar a inter-

dição do Th eatro Alberto Maranhão, o 
jornalista Cassiano Arruda Câmara en-
fatizou a gravidade do problema, ao re-
ferir-se ao valor simbólico da institui-
ção para o povo do Rio Grande do Nor-
te, porém, infelizmente, sem nenhum 
sucesso. Suas palavras caíram no vazio, 
o que é lamentável e, a um tempo, pre-
ocupante. Nossa cultura não vale nada 
para os governantes. Ora, se - eu dis-
se “se”- a cultura merecesse das nossas 
autoridades um mínimo de respeito e 
consideração, sem dúvida o presiden-
te da Fundação José Augusto já estaria 
no olho da rua a bem do serviço públi-
co. Mas não, estamos no Rio Grande do 
Norte, cuja capital pode se orgulhar de 
ser a única da Federação que não tem 
uma biblioteca pública em funciona-
mento. Um feito e tanto, mas não sufi -
ciente, pois além de a Biblioteca Câma-
ra Cascudo estar fechada há anos, por 
governos anteriores, o atual pode in-
cluir em seu currículo a formidável pro-
eza de manter fechados, simultanea-
mente, quatro teatros, por oferecer ris-
co de vida à população!

É verdade que Rodrigo Bico não é o 
autor dessa façanha; apenas teve a infe-
licidade de estar exercendo o cargo de 
presidente da FJA quando da interdição 
dos teatros de Cultura Popular e TAM, 
cuja situação de penúria só não é pior 
porque tem como diretor uma pessoa 
que usa de seu prestigio pessoal para 
minimizar problemas e dialogar com os 
artistas, sem viés partidário e sem sub-
meter-se aos caprichos e interesses to-
talitários do Partido dos Trabalhado-
res, que, desde a gestão da ex-governa-

dora Wilma de Faria, de triste memória, 
mete o seu dedo sujo na cultura do Rio 
Grande do Norte. Em Natal, o PT che-
gou a mudar, até, o nome de ruas e pra-
ças. A André de Albuquerque, em ho-
menageia um dos heróis da Revolução 
de 1817 que intentou libertar-nos do 
jugo de Portugal, é agora a “Praça Ver-
melha”, numa alusão temporã ao stali-
nismo petista; e a tradicional Rua Prof. 
Zuza, Rui Pereira, são fatos que desabo-
nam. Uma história da cultura – se al-
guém ousasse escrevê-la - revelaria uma 
sucessão de fatos aberrantes a partir do 
governo de Lavoisier Maia, que vendeu 
na Bolsa de São Paulo as ações da Pe-
trobras que rendiam dividendos à FJA, 
uma dotação do governador Aluizio Al-
ves, que a queria fi nanceiramente inde-
pendente e livre dos caprichos e humo-
res dos governantes que o sucederiam.

Culpa Bico tem, sim, de boicotar, 
em prejuízo da nossa cultura, a gestão 
de Toinho Silveira. Nomeação que o de-
sagrada, porque essa nomeação, pelo 
governador, botou areia no projeto aca-
lentado por diretores da Casa da Ribei-
ra, de controlar a nossa mais importan-
te casa de espetáculos e submeter gru-
pos de teatro que não rezam por sua 
cartilha, o que caracterizaria a forma-
ção de um verdadeiro cartel que, mes-
mo antes de efetivamente existir, já fede 
e provoca arrepios. O esforço do presi-
dente da FJA, no sentido de frustrar a 
gestão de Toinho Silveira, constitui a 
meu ver um crime de lesa-cultura. Por-
tanto, sua permanência no cargo desa-
bona o governo do estado, sobretudo se 
levarmos em consideração a escassez 
de bons gestores nessa área da adminis-

tração pública e a fartura de medíocres 
e mal-intencionados que avassalam a 
cultura, neste e em outros governos de 
triste memória.

Escrevendo no último dia 17, em sua 
coluna no site No Ar, o escritor François 
Silvestre – ex-presidente da FJA – saiu-
-se em defesa do diretor do TAM e da 
nossa cultura, ao denunciar a “patifa-
ria” que a direciona e domina, presente-
mente, em prejuízo não apenas da cul-
tura, mas de todos os cidadãos norte-
-rio-grandenses. Embora não seja há-
bito de nossos intelectuais assumir a 
defesa da cultura e dos nossos valores 
culturais, para não se queimarem com 
o ofi cialismo, François chegou a ser 
contundente, ao classifi car de “patifa-
ria” o que está acontecendo, no âmbi-
to da cultura ofi cial, sem que se perceba 
qualquer indicio de providencias para 
estancar o descrédito do governo nes-
sa área que já dispõe dos recursos das 
redes sociais para reagir ao descaso das 
autoridades.

Lendo-o, somos informados de que 
o fechamento do TAM constitui in-
teresse pessoal do presidente da FJA, 
uma das instituições mais desacredita-
das que há entre nós, desde o governo 
de Geraldo Melo, autor da primeira pei-
xeirada desferida num segmento desas-
sistido e vilipendiado, como se encon-
tra hoje, caído por terra, entre exterto-
res mortais, sem que o governo faça a 
diligencia que dele se espera, de ao me-
nos colocar uma vela entre os dedos de 
uma cultura já desenganada e mori-
bunda. E, como não tenho mais nada 
a acrescentar ao que tenho publicado 
aqui sobre este assunto, limito-me ago-

ra a transcrever as palavras de François, 
que é político e conhece o assunto me-
lhor do que eu. Leiamo-lo:

“Aqui no Blog, sou jornalista. E sem-
pre o fui, antes da atividade pedagógica 
e da militância política. Antes da ope-
ração do Direito. Repórter de jornais 
daqui e do sudeste. Conheço essa mu-
munha por dentro. Recebo de fonte fi -
dedigna a informação de que a interdi-
ção do Teatro Alberto Maranhão não 
foi fruto de problemas técnicos, mas 
de trampolinagem política. Ao ser pro-
curado por interessado em ações cultu-
rais no TAM, o presidente da Fundação 
José Augusto informou que não “facili-
taria nenhuma atividade artística na-
quela casa de espetáculos”, pois preci-
sava de um tempo com o Teatro fecha-
do para realizar uma “reforma”, cujo di-
nheiro estava assegurado pelo PAC, do 
Governo federal. Ocorre que não só o 
PAC, mas todos os projetos do governo 
federal faliram. Inclusive os da esmola 
eleitoral. Bolsa família, minha casa, mi-
nha vida… E por aí. Completa-se a sa-
canagem com a constatação de que o 
TAM vinha mantendo-se, precariamen-
te, por força do prestígio pessoal e das 
ligações sociais de Toínho Silveira. E 
ele, escolha pessoal do Governador, não 
goza da convivência dos petistas locais. 
Preconceituosos e puristas. Mesmo que 
os petistas do núcleo decisório nacional 
já conviva há bastante tempo com Ma-
luf, Collor, petroleiros e outros quais. É 
a pureza inútil da província desafi ando 
o governo novo. E eu pergunto a Robin-
son: Seu governo, nessa área, é novo ou 
apenas a repetição do velho fantasiado 
de novo?”
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escreve nesta coluna 
aos domingos

A cultura do golpe
O Brasil formou-se, ao longo da sua experiência institucional, 

sob a penumbra dos golpes.
Sem falar que a mesma formação institucional sustenta-se 

muito mais com vistas nas vantagens pessoais, seja da ascensão 
ao poder ou da remuneração, do que na motivação vocacional.

O Brasil não conhece transformação de regime ou forma de 
governo por via revolucionária. Jamais fi zemos revolução. Nos-
sa vocação é de natureza golpista. E essa prática é de natureza 
conspiratória.

Isso não que dizer que sejamos pacífi cos ou medrosos. A 
maioria desses golpes deságua em muita violência e sangue der-
ramado. E como é da natureza da covardia, a mutilação dos der-
rotados dá-se sem a chance do esperneio.

A “proclamação da independência” não foi um gesto de revol-
ta nascido da insatisfação nativa. Foi um golpe combinado entre a 
cúpula da regência, na Colônia, com as Cortes de Lisboa, sob a co-
ordenação do Rei de lá, pai do Príncipe daqui. Tudo acertado, “an-
tes que um aventureiro lance mão”, mediante pagamento indeni-
zatório; o roubado indenizou o ladrão.

A abdicação foi outro golpe, negociado com a condição de pre-
servar a dinastia Bragança. As Regências que se seguiram foram 
constantemente atropeladas por conspirações, tramas e golpes.

A República nasce de um golpe. E segue cumprindo o ritual da 
nossa cultura golpista. Floriano golpeia Deodoro, Prudente evita 
o golpe seguinte e escanteia Floriano. E por ai veio. Os golpes das 
convenções, nas eleições presidenciais. O golpe sangrento de 1930. 
O golpe no golpe do Estado Novo. O golpe da queda de Vargas. Até 
o mais sangrento e covarde de todos, o golpe civil-militar de 1964. 
Que produziu um golpe logo no início, ao emparedar os aliados ci-
vis e manter as rédeas com os militares. Quatro anos depois, novo 
golpe; com AI-5.

Tivemos até um golpe para evitar outro golpe. Foi na suces-
são de Café Filho.

Houvera eleições, com a vitória da coligação PSD/PTB, com 
Juscelino Kubistchek e João Goulart, em 1955. A UDN derrotada e 
os militares de direita queriam anular a eleição.

No enterro do Gen. Canronbert Pereira da Costa, líder da ala 
direita do Exército, o Coronel Bizarria Mamede faz um discurso 
propondo não se dar posse aos eleitos. Na presença do Ministro 
da Guerra, Gen. Teixeira Lott.

O Ministro exigiu do Presidente Café a punição do coronel. A 
UDN conspirou junto ao Presidente. Café Filho “adoeceu”, pelo ví-
rus do golpe, e o Pres. Da Câmara, Carlos Luz, assumiu interina-
mente a Presidência. Ao assumir, Luz negou-se a punir Mamede.

Orientado pelo Gen. Odílio Denys, Lott pôs os tanques na rua 
e depôs Carlos Luz. Café Filho quis voltar, mas foi impedido. Ago-
ra, “adoecera” pelo retrovírus do contragolpe.  

Assumiu a Presidência o Pres. Do Senado, Nereu Ramos, que 
deu posse aos eleitos. Esse episódio foi um ensaio de 64. Té mais.
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François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos

José Damião dos Santos, 47 anos, 
condutor de um carrinho de frutas 
na Ceasa, morador de Alvorada, 
cidade gaúcha devastada por 
enchente provocada pelas últimas 
chuvas, a 20 quilômetros de Porto 
Alegre, perdeu casa e tudo o que 
possuía. Porém, sem tempo para 
desesperar-se, saiu em socorro de 
cães tragados pelas águas. Salvou 
mais de 100, que se juntaram aos 15 
que já criava, colocando-os dentro 
de uma carcaça de ônibus e depois 
transferindo-os para a Associação de 
Moradores do Bairro Formosa. Esse 
homem, que tem mulher e fi lhos, 
chorou pelos cães que não conseguiu 
salvar. Seu exemplo tem comovido 
milhares de pessoas, algumas das 
quais se mostraram dispostas a 
ajudá-lo, doando comida e dinheiro, 
pois se trata de um homem pobre de 
riquezas materiais, mas rico da graça 
divina.

Na última terça-feira, fi z 
várias tentativas para localizá-
lo, pesquisando na internet. Por 
fi m, consegui seu telefone, para 
solidarizar-me com ele e dizer-
lhe quanto me tocou o seu 
desprendimento. Não é todo dia que 
encontramos um José desses, que 
esqueceu suas perdas para socorrer 
animais abandonados. Anotei-lhe o 
telefone a as referências bancárias, 
que repasso aos leitores de bom 
coração. Ele tem conta no Banco 
do Brasil, Agencia 1430-3; conta 
corrente 12000-3. Telefones para 
contato no último dia (0xx51) 8954-
0993 ou (0xx51) 9333-9008 (este, 
de Fernandes, que o está ajudando 
como voluntário.
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A PROPOSTA DE regulamentação da 
Zona Especial de Interesse Turísti-
co 4 (ZET), na Redinha, deverá ser 
enviada até setembro para a Câ-
mara Municipal de Natal. Será a 
primeira lei propositiva, com in-
dicações de projetos e orientação 
ao invés de apenas normatizar o 
uso e ocupação do solo. Somen-
te com essa regulamentação será 
construído o centro administrati-
vo municipal na Redinha. 

A secretária adjunta de Plane-
jamento Urbanístico e Ambiental 
da Semurb, Florésia Pessoa, expli-
cou que só será possível a constru-
ção do centro administrativo com 
a regulamentação da ZET 4. “É um 
empreendimento grande, de im-

pacto, e ele precisa ter uma orien-
tação”, destacou. 

Natal tem quatro áreas de ZET, 
Ponta Negra (1), Via Costeira (2), 
Praia do Meio (3) e Redinha (4), úl-
tima a ser instituída, e ainda não 
regulamentada. Com a perspecti-
va de construção de um centro ad-
ministrativo da prefeitura que in-
clui a nova sede da Câmara Muni-
cipal de Natal, é imprescindível a 
regulamentação, ainda este ano, 
da ZET 4.  

Iniciado em meados de 2014, 
o diagnóstico da situação de ocu-
pação do solo da Redinha permi-
tiu construir a proposta que já está 
sem debate em conselhos munici-
pais e será alvo de uma audiên-
cia pública em agosto. É um pro-
jeto que contempla uma das áreas 
mais esquecidas da cidade. Segun-

do dados populacionais do IBGE 
(2010), habitavam a Redinha na 
época do censo, 5.338 moradores. 

Para construir o centro admi-
nistrativo, explicou Florésia Pes-
soa, é preciso ter regras para a 
ocupação do solo. O terreno avan-
ça numa Área de Preservação Per-
manente (APP) de 500 metros, 
protegida pela legislação do Códi-
go Florestal, apesar de a Redinha 
estar em uma área urbana. Os téc-
nicos da Semurb têm que delimi-
tar gabarito (altura), como a cons-
trução se dará e qual a relação da 
área a ser ocupada com o rio Po-
tengi e a faixa de APP. São ques-
tões que estão sendo levantadas.  

“É importante deixar a fai-
xa (de APP) mas é necessário sa-
ber qual a dimensão dela”, frisou 
Florésia Pessoa. A Redinha é uma 
área consolidada, mas o terreno é 
uma exceção de ocupação. O ide-
al é só deixar dentro dessa faixa, 
equipamentos públicos, além das 
dunas. O interesse da Semurb é re-
gulamentar e orientar a ocupação 
entendendo que um equipamen-
to desse (centro administrativo) 
vai causar um grande impacto na 
área, e como será feita a constru-
ção, ressaltou Florésia Pessoa. A 
expectativa é que depois de inau-
gurado, pelo menos seis mil fun-
cionários municipais, circulem 
pela área. Isso, por si só, já traz um 
grande movimento para o local, 
observou a secretária adjunta.

Para construir o centro admi-
nistrativo terá de ser criada uma 

via para desafogar a Avenida João 
Medeiros Filho (Estrada da Redi-
nha), que nos fi nais de semana e 
veraneio, tem problemas de reten-
ção de trânsito. A indicação para o 
centro administrativo, por exem-
plo, é de cinco pavimentos, ou 7,5 
metros como altura máxima sen-
do que há cotas menores para o 
mesmo edifício. Tudo para preser-
var a paisagem e não interferir na 
visualização da ponte. 

Hoje a Redinha é muito resi-
dencial e tem pouca oferta de para 

geração de emprego e renda (co-
mércio e serviços). O maior pro-
pósito é estimular outros usos de 
ocupação do bairro e, principal-
mente, aqueles associados ao tu-
rismo, a vocação natural de uma 
ZET, explicou a secretária adjunta. 

Para fazer a rota Redinha viá-
vel pela João Medeiros Filho, com 
o aumento de fl uxo de veículos e 
pessoas, talvez seja necessário fa-
zer novas vias para facilitar o aces-
so de transporte público que hoje é 
muito restrito dentro da Redinha. 

Uma área na favela da África, já 
desapropriada por interesse públi-
co, dentro do Projeto África Viva, 
pode fazer parte do projeto de am-
pliação das vias e construção de 
um binário. “Não são projetos re-
ais; são propostas. A gente mostra 
o que imagina que pode ser feito”, 
comentou Florésia Pessoa. 
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A secretária municipal de Pla-
nejamento, Virgínia Ferreira, dis-
se que o projeto de construção 
do Centro Administrativo na Re-
dinha só pode ser executado de-
pois da regulamentação da ZET4.  
O projeto de R$ 59,9 milhões está 
em avaliação no BNDES e se apro-
vado, será fi nanciado pelo Progra-
ma de Modernização da Adminis-
tração Tributária e da Gestão dos 
Setores Sociais Básicos Automáti-
co (PMAT) destinado a prefeituras 
de todo o país.

O projeto do centro adminis-
trativo do município inclui um  
complexo de secretarias e a nova 
sede da  Câmara Municipal de 
Natal, além de prédios inteligen-
tes em uma área de 11.500 m2, in-
cluindo ainda uma Escola de Go-
verno e um datacenter. Segundo 
Virgínia Ferreira, a limitação pro-
posta pela regulamentação para 
altura máxima de cinco pavimen-

tos para os prédios do centro ad-
ministrativo, em nada prejudica o 
projeto de construção. Um proje-
to preliminar feito pela UFRN ser-
ve apenas como indicação e não é 
defi nitivo.  

Depois que for aprovada a re-
gulamentação da Zona Especial 
de Interesse Turístico 4, da Redi-
nha, e se o BNDES liberar o fi nan-
ciamento, a Prefeitura vai abrir 
concurso público para o projeto 
defi nitivo do centro administrati-
vo com as especifi cações elabora-
das pela Semurb. Inclusive, os ar-
quitetos que elaboraram o projeto 
preliminar poderão participar do 
concurso. 

Na viagem que o prefeito Car-
los Eduardo fez a Brasília este mês, 
em audiência no BNDES, ele solici-
tou adiamento do julgamento da 
proposta de fi nanciamento com o 
objetivo aguardar a aprovação da 
regulamentação da ZET 4, expli-

cou a secretária. Uma das exigên-
cias para aprovação do fi nancia-
mento é que a construção seja feita 
em área regulamentada, o que ain-
da não é o caso do local escolhido. 

“É essencial a regulamentação 
da área”, frisou a secretária de Pla-
nejamento do Município. Por ou-
tro lado, com as turbulências na 
economia, o adiamento da apro-
vação do projeto tem efeito positi-
vo porque as taxas de juros a longo 

prazo (TJLP) do PMAT estão mais 
altas no momento, disse Virgí-
nia Ferreira. “Esperamos uma me-
lhoria na situação econômica do 
país”, comentou. 

 O projeto do centro adminis-
trativo prevê estrutura autossus-
tentável nos sistema de ilumina-
ção (energia solar) e saneamento. 
Se for interesse da Prefeitura ha-
verá área para construção de um 
shopping. 

Com o centro, a prefeitura esti-
ma economizar R$ 1,8 milhão/ano 
que hoje se gasta com pagamento 
de aluguel dos prédios onde fun-
cionam suas diversas secretarias 
e outros órgãos.  O PMAT foi cria-
do pela lei municipal nº 0397/2014 
de autoria do executivo, aprovado 
pela Câmara em fevereiro do ano 
passado e autoriza a contratação 
de fi nanciamento junto ao BNDES 
no valor de R$ 53,9 milhões. O custo 
total do projeto é de R$ 59.970.000 
dos quais R$ 57.550.000 são para a   
Prefeitura e R$ 2.420.000 para a  Câ-
mara Municipal. 

O BNDES fi nancia até 90% do 
valor do projeto com prazo de pa-
gamento de oito anos incluindo 
dois anos de carência. O BNDES dá 
apoio automático e o custo fi nan-
ceiro é através de taxas de juros de 
longo prazo, mas a remuneração 
básica do BNDES (0,9% ao ano) e 
a Remuneração da Instituição Fi-
nanceira Credenciada, que é nego-
ciada entre o banco e a Prefeitura 
que dá como garantia cotas-parte 
do Fundo de Participação dos Mu-
nicípios e/ou receitas do ICMS. 

O projeto de regulamentação 
vai atender às expectativas 
dos moradores da Redinha. Na 
Redinha praticamente não há 
áreas de equipamento para lazer. 
Só há um campo de futebol 
de várzea, as praças são quase 
canteiros, o projeto da orla que 
está em execução precisa de 
manutenção, o mercado da 
Redinha precisa de investimentos, 
enumera a secretária. Pela 
primeira vez, um projeto 
aponta as prioridades e sugere 
intervenções com a participação 
da população. 

No diagnóstico de 175 
páginas que resultou no projeto 
de regulamentação estão 
contemplados a fase ambiental 
e urbanística da ZET 4. Há uma 
ênfase à paisagem por ser em 
uma área de interesse turístico. 
As prioridades que a população 
apontou no orçamento 
participativo do Município 
também constam estão lá. 
Comumente, as leis de ocupação 
não trazem um quadro de obras 
mas a lei por si só precisa orientar 
um quadro de obras, ressaltou 
Florésia Pessoa, enaltecendo 
o mérito do projeto de 
regulamentação. É importante se 
prever projetos para a área, como 
por exemplo, a cota máxima 
de gabarito, altura máxima das 
edifi cações, defi niu. 

O quadro de propostas 
mescla orientações técnicas que 
se entendem como importantes 
para a Redinha, entre elas, a 
estruturação viária e demandas 
da população como a construção 
de uma ciclovia e mirante. “A 
gente pretende se antecipar 
à chegada do que pode ser 
construído para organizar (a 
ocupação)”, afi rmou Florésia 
Pessoa.

“A gente tem pressa (na apro-
vação)”. Quem afi rma é a secre-
tária Florésia Pessoa. A propos-
ta tem que passar pela avaliação 
de todos os conselhos munici-
pais como de Saneamento Básico, 
de Trânsito e Transporte (CMTT), 
de Meio Ambiente e Urbanismo 
(Conplan), Conselho Municipal de 
Habitação de Interesse Social (Co-
nhabins) e Conselho da Cidade do 
Natal (Concidade). 

A população da Redinha já foi 
ouvida em reuniões e terá a chan-
ce de contribuir mais na audiência 
pública ainda a ser marcada depois 
dos pareceres dos conselhos. A fei-
tura do projeto começou em 2014 e 
foi  feita uma consulta pública com 
os moradores. O texto fi nal da lei 
proposta será divulgado depois das 
consultas e avaliação dos conselhos. 
Depois disso, em agosto, o Concida-
de (Conselho das Cidades) fará uma 
audiência pública antes de os con-
selheiros votarem. Esta é a última 
instância de aprovação antes de ser 

encaminhado à Procuradoria Ge-
ral do Município para adequação da 
parte jurídica do texto, e em setem-
bro, o projeto vai para votação na 
Câmara Municipal de Natal. 

A Zona de Proteção Ambiental 

9 (ZPA), do Rio Doce, também está 
praticamente pronta. Essas regula-
mentações servirão para a revisão 
de Plano Diretor de Natal (PDN), 
lei complementar 082/2007, ainda 
sem data marcada para acontecer. 

A proposta de regulamentação da 
ZET 4 atende às exigência do arti-
go 19 do PDN. 

Na minuta da lei da ZET 4 es-
tão previstas intervenções como a 
criação e reforma de equipamen-
tos comunitários (saúde, esporte, 
lazer, cultura e segurança). O pro-
jeto também contempla a requa-
lifi cação urbanística de praças, 
acessibilidade e arborização das 
principais vias, reestruturação vi-
ária entre a ponte e a orla, inclusi-
ve com a implantação de ciclovias. 

Também estão previstas a re-
cuperação da Igreja de Pedra e da 
Igreja de Nossa Senhora dos Na-
vegantes, construção de uma co-
lônia de pescadores, e de um ter-
minal intermodal de transporte, 
e estacionamento público no en-
torno da orla. A proposta ambicio-
sa também prevê a reurbanização 
da orla fl úviomarinha e local para 
marina e esportes náuticos. 

SECRETARIA 
TEM PRESSA NA 
APROVAÇÃO 

INVESTIMENTO PREVISTO É 
DE R$ 59,9 MILHÕES 

REGULAMENTAÇÃO 
APONTA 
PRIORIDADES 
PARA O BAIRRO

 ▶ Projeto prevê intervenções para melhorar o bairro da Redinha

 ▶ Virgínia Ferreira, do Planejamento: “regulamentação é essencial”

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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OAB CORTA 
NA PRÓPRIA CARNE
/ ÉTICA /  ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL/RN TEM MAIS DE MIL PROCESSOS ABERTOS CONTRA PROFISSIONAIS SUSPEITOS 
DE FERIREM O ESTATUTO DA CATEGORIA POR SUPOSTO ENVOLVIMENTO EM ATIVIDADES ILEGAIS; PENALIDADE MÁXIMA É A EXPULSÃO

A ADVOGADA THAYANA de Moura Macêdo está em casa, 
em prisão domiciliar, sem poder exercer a profi ssão. 
Ela foi presa dia 8 de julho passado acusada de inte-
grar uma quadrilha especializada em fraudar gordas 
pensões do Instituto de Previdência dos Servidores 
Estaduais (Ipern). 

A maioria da população não sabe, mas advoga-
dos que têm seus nomes estampados por participa-
ção em crimes e esquemas de corrupção que vão pa-
rar no noticiário respondem a processos internos na 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB). No período 
de janeiro de 2013 a julho de 2015, pelo menos um 
deles já foi expulso pelo Conselho da Ordem no Rio 
Grande do Norte. 

Na OAB/RN, neste momento, há 1.076 proces-
sos em tramitação contra advogados suspeitos de 
ferirem o estatuto da categoria. O Tribunal de Ética 
e Disciplina da Ordem  é proibido por lei de revelar 
a natureza que os levou a julgamento, mas o NOVO 
Jornal apurou que neste período foram julgados 393 
processos relativos a acusações contra os profi ssio-
nais do direito e aplicadas 73 suspensões. 

A atual gestão que tem como presidente Sérgio 
Freire, de acordo com relatório do Tribunal de Éti-
ca, autuou 1.920 novas representações contra advo-
gados; no contraponto, os acusados confeccionaram 
398 defesas. Nesse espaço de tempo houve 271 au-
diências para que os advogados fossem ouvidos, e 
2.627 processos acumulados foram fi nalizados e ar-
quivados por causa de acordos, desistências, parece-
res pela improcedência das acusações, incompetên-
cia e prescrição. 

Th ayana de Moura de Macêdo certamente é alvo 
de um processo na OAB/RN, pois admitiu participa-
ção no  crime à Polícia Civil e confessou que o men-
tor da fraude é o delegado Olavo Dantas Medeiros, 
preso na Delegacia Especializada de Armas, Mu-
nições e Explosivos (Dame). Na Operação Prata da 
Morte, que desmontou a fraude, foram presas cinco 
pessoas no total. 

A advogada está confi nada em casa. O artigo 7º 
do Estatuto da Advocacia prevê que estes profi ssio-
nais não podem ser recolhidos presos, antes da sen-
tença transitado em julgado, senão em sala de Esta-
do-Maior, com instalações e comodidades condig-

nas. Na falta disso, tem a regalia de fi car confi nada 
na própria residência.

Nos últimos anos, no Rio Grande do Norte e no 
Brasil, a vinculação de advogados a crimes de frau-
des e corrupção tem sido frequente. Em Natal, vários 
nomes ganharam as páginas policiais por causa de 
atividades ilícitas, como o advogado Anderson Mi-
guel, assassinado dia 1º de julho de 2011. 

Ele era conhecido como o “homem-bomba” da 
Operação Hígia, defl agrada em 2008 para desven-
dar um esquema de desvios de verbas públicas em 
contratos na área de limpeza hospitalar e locação de 
mão-de-obra para a Secretaria Estadual de Saúde.

Anderson Miguel era delator do esquema e foi 
assassinado antes da sentença do juiz federal Mário 
Jambo, em 2013, que condenou 11 pessoas envolvi-
das na Operação Hígia, inclusive, Lauro Maia, fi lho 
da ex-governadora Wilma de Faria. Lauro Maia é for-
mado em Direito.   

Mais uma operação e mais um advogado no olho 
do furacão. O advogado George Anderson Olímpio 
da Silveira  foi o alvo principal e delator da Opera-
ção Sinal Fechado, defl agrada pelo Ministério Públi-
co para apurar a suposta fraude à licitação de 2010 
no Detran/RN, para concessão do serviço de inspe-
ção veicular ambiental do Estado. 

Foi constatado operação de desvio de dinheiro, 
fraude contratual e pagamento de propina que en-
volveram novamente Lauro Maia, fi lho da então go-
vernadora Wilma de Faria e o ex-governador Iberê 
Ferreira, já falecido. 

A Justiça Federal também condenou oito pessoas 
que eram investigadas na Operação Pecado Capital. O 
processo apontou a formação de uma quadrilha e es-
quema de corrupção que agiu dentro do Instituto de 
Pesos e Medidas do RN (IPEM/RN), de 2007 a 2010. O 
principal acusado, o advogado Rychardson de Mace-
do Cabral, segundo a justiça, era operador do esque-
ma de desvios de recursos públicos para fi ns eleitorais. 

O dinheiro desviado no IPEM era divido por qua-
tro, entre eles o ex-deputado Gilson Moura, bacha-
rel em Direito, e, mais uma vez, um dos denunciados 
foi Lauro Maia. O outro evolvido era o advogado Fer-
nando Caldas.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

 ▶ Anderson Miguel, advogado: envolvido na Operação Hígia, foi morto

 ▶ George Olímpio, advogado: envolvido na Operação Sinal Fechado 

 ▶ Rychardson Macedo, advogado: envolvido na Operação Pecado Capital

 ▶ Thayana de Moura Macêdo, 

advogada: envolvida na Operação Prata 

da Morte, cumpre prisão domiciliar

 ▶ Ordem dos Advogados do Brasil/

RN: Tribunal de Ética e Disciplina julga 

conduda dos associados
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Advogados alvo de investiga-
ções criminais e presos em opera-
ções policiais ou do Ministério Pú-
blico tornam-se réus de processos 
no  Tribunal de Ética e Disciplina 
da Ordem dos Advogados (OAB). 
O presidente deste tribunal na 
OAB/RN, Francisco Ivo Cavalcan-
ti Netto, explica que em todas as 
operações policiais com advoga-
dos envolvidos, a Ordem tem que 
tomar conhecimento e estar pre-
sente na hora da prisão. 

Um conselheiro da seccional 
dá assistência a advogados nestes 
casos para assistir a lavratura do 
auto feita pela autoridade policial 
e, a partir daí, instaurar o procedi-
mento ético disciplinar. “Em todos 
os casos (em que um advogado 
está envolvido) é dever nosso apu-
rar a conduta do colega”, ressalta 
Francisco Ivo Cavalcanti Netto. 

Quando a polícia não envia o 
auto de lavratura, o presidente da 
OAB faz a requisição da documen-
tação para o Tribunal de Ética ins-
taurar o processo disciplinar. Para 
ele, o envolvimento de advogados 
em crimes não tem relação com a 
profi ssão. O julgamento no Tribu-
nal de Ética da OAB se dá em pri-
meira instância e dependendo da 
pena, no caso de ser sugerida ex-
clusão, cabe ao conselho da sec-
cional julgar o caso. 

Composto por treze conselhei-
ros e subdividido em três turmas 
de quatro membros, o Tribunal é a 
instância onde advogados acusa-
dos de crimes são julgados na Or-
dem. Se os membros entenderem 
que a  acusação é pertinente, suge-
re a aplicação de uma penalidade.

“Só o conselho seccional tem 
poder de excluir um colega da Or-
dem”, ressalta Francisco Ivo Caval-
canti Netto. Ele esclarece que o Es-
tatuto do Advogado prevê a censu-
ra, suspensão, advertência, exclu-
são e multa, se for o caso. O poder 
do Tribunal de Ética é limitado à 
suspensão como pena máxima, 
dependendo da gravidade do caso. 

O presidente do Tribunal disse que 
não pode dar publicidade dos ca-
sos por causa do impedimento im-
posto pelo estatuto. 

Somente depois de mudanças 
é que a natureza dos processos e 
os nomes dos advogados poderão 
ser divulgados.  A cada três meses, 
ele envia relatórios ao presidente 
da seccional e ao Conselho Fede-
ral da Ordem. Para ele, a participa-
ção de fi liados à OAB em crimes é 
uma opção de vida. 

“Cada um faz suas escolhas e 
tem que responder por isso”, ressal-
ta sobre os profi ssionais que têm 
formação para defender clientes e 
acabam cometendo ilícitos. O si-
gilo é tão grande que se um cliente 
quiser uma certidão de conduta do 
profi ssional, quiser saber se ele res-
ponde a algum processo adminis-
trativo ético na Ordem, terá um não 
como resposta porque o estatuto 
não permite esse tipo de divulgação.  

“Não é fácil excluir um colega 
dos quadros da OAB. A tramitação 
é morosa”, frisa o presidente do tri-
bunal. Segundo ele, a instrução no 
processo é demorada e, como na 
justiça comum, o acusado tem to-
das as garantidas de ampla defesa e 
do  contraditório. É como um pro-
cesso judicial normal, onde o acu-
sado contesta e  produz as provas 
que tem contra ele. Os treze conse-
lheiros  membros do Tribunal fun-
cionam como juízes e, se houver ne-
cessidade, fazem coleta de provas. 

O presidente da OAB/RN, 
Sérgio Freire, explica que os 
processos no Tribunal de Ética 
e Disciplina da entidade são 
sigilosos. Além dos membros 
do Tribunal, ninguém mais 
sabe sobre o andamento dos 
processos, nem mesmo dos 
nomes. 

Uma mudança no 
Estatuto da Advocacia está 
em discussão no Conselho 
Federal da Ordem e deve ser 
encaminhada ao Congresso 
Nacional para votação até 
agosto. Entre as propostas, 
esclarece o presidente, está a 
quebra do sigilo nos processos 
dos Tribunais de Ética e 
Disciplina da entidade. 

A cela especial para quem 
vai responder por prática 
criminosa na justiça, explica, é 
uma prerrogativa procedente 
porque no exercício da 
profi ssão os advogados 
costumam ser responsáveis 
pela prisão de muita gente. 
Para garantir a preservação da 
vida deste profi ssional não é 
aconselhável que ele fi que na 
mesma cela que um suposto 
inimigo. “A Ordem tem que 
fazer o cumprimento do 
estatuto”, atesta. 

A OAB, dependendo da 

repercussão do caso, aplica 
uma suspensão preventiva 
de até 180 dias ou leva o 
caso ao Tribunal de Ética 
da instituição, no caso 
de  advogados implicados 
ou acusados em inquérito 
policiais. “Isso acontece 
quando há indícios de 
participação do advogado no 
esquema criminoso”, assinala. 

O estatuto determina 
que todos os procedimentos 
sejam sigilosos e, como em 
um processo comum, há uma 
demora na ordenação. Sérgio 
Freire defende a mudança e 
revisão no Estatuto e Código 
de Ética. “Defendo que não 
haja mais o segredo de justiça, 
que o processo seja aberto”, 
diz. O presidente da seccional 
acredita que a OAB estará em 
consonância à tendência de 
transparência das ações  para 
a sociedade. 

Sérgio Freire lamenta ver 
agentes da justiça incorrer em 
deslizes e ilícitos, como alguns 
advogados e juízes, mas são 
condutas que não têm nada a 
ver com a profi ssão, mas com 
escolhas individuais. Nunca se 
julgou tantos  processos éticos 
e disciplinares como agora na 
atual gestão, assinala. 

A ORDEM TEM QUE FAZER O CUMPRIMENTO DO 
ESTATUTO. ISSO ACONTECE QUANDO HÁ INDÍCIOS DE 
PARTICIPAÇÃO DO ADVOGADO NO ESQUEMA CRIMINOSO”

Sérgio Freire, presidente da OAB/RN

OAB NÃO DIVULGA OS CASOS 

QUEBRA DO 
SIGILO NOS 
PROCESSOS 
SOB ANÁLISE 

 ▶ Francisco Ivo Cavalcanti Netto, 

Tribunal de Ética e Disciplina da OAB

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 10 ▶
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EDUARDO MAIA / NJ
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FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Almeidão, 
em João Pessoa-PB
Horário: 19h
Arbitro: Léo Simão Holanda-CE

BOTAFOGOPB

Genivaldo; Gustavo, Fabrício, 
André Lima e Alex Cazumba; 
Zaquel, Jean Cleber, Guto e Doda 
(Rone Dias); Reginaldo Júnior e 
André Cassaco.
Técnico: Ramiro Souza.

AMÉRICA

Busatto (Pantera); Maguinho, 
Cléber, Flávio Boaventura e Rafael 
Estevam; Judson, Zé Antônio 
Paulista, Álvaro e Cascata; Adriano 
Pardal e Max.
Técnico: Roberto Fernandes.

O TÉCNICO ROBERTO Fernandes 
alertou para que a Copa do Bra-
sil não fosse um peso para a con-
tinuação do América na Série C, o 
principal objetivo no ano do cen-
tenário. Mesmo com a eliminação 
na quarta-feira passada, o con-
fronto diante do Vasco pode trazer 
novos traços para o time do Dra-
gão na sequência do ano. 

Com as duas falhas diante do 
time da Colina, o goleiro Busatto, 
antes inquestionável, virou dúvi-
da para o duelo contra o Botafogo-
-PB, hoje, às 19h, no estádio Almei-
dão, em João Pessoa.

Justo no momento em que 
o Dragão engatou duas vitórias 
consecutivas na Terceira Divisão 
e voltou ao G4, a dúvida começa 
a pairar quanto a um dos pilares 
do time titular: o goleiro Busatto. 
Roberto Fernandes, nesta sema-
na, comentou a possibilidade de 
poupar o jogador após as falhas na 
partida contra o Vasco.

Com isso, o reserva imediato 
seria Pantera, que chegou no ano 
passado ao Dragão por indicação 
do então treinador Oliveira Canin-

dé, mas só fez uma partida ofi cial 
pelo time rubro.

Os jogadores, no entanto, têm 
saído em defesa de Busatto, que é ti-
tular desde o início da temporada. 

“O Roberto e toda a comissão 
confi am bastante nele. Em vários 
jogos, ele fez defesas importantes e 
difíceis. Foi campeão Estadual com 
a gente e temos a total confi ança 
nele. O Pantera também é um ex-
celente profi ssional e busca seu es-
paço. Aqui é assim: cada um busca 
seu espaço, quem tiver melhor vai 
jogar e eu creio que o Busatto, hoje, 
vive uma melhor sequência, ape-
sar de não ter sido feliz na partida 
de quarta-feira. Mas ele é um ótimo 
goleiro”, declarou o volante Judson, 
que consolou o arqueiro após a fa-
lha no terceiro gol do Vasco.

Roberto Fernandes terá time 
completo para o duelo em João 
Pessoa. Apenas o meia-atacan-
te Th iago Potiguar e o lateral-es-
querdo Arthur Henrique seguem 
machucados e desfalcam a equipe 
mais uma vez.

Com 14 pontos conquistados, o 
Dragão é o quarto colocado no Gru-
po A da Série C. Uma vitória pode 
fazer o time subir uma posição. Se 
Vila Nova-GO e ASA-AL empata-

rem (jogam entre si) e o Alvirrubro 
vencer o Botafogo-PB por quatro ou 
mais gols de diferença, até a vice-li-
derança pode ser alcançada. 

Com a chance de até com um 
empate se manter no G4 do Gru-
po A da Série C ao fi nal do primei-

ro turno da competição, o Améri-
ca quer repetir o desempenho do 
segundo tempo diante do Vasco, 
quando buscou o empate em 10 
minutos e teve oportunidades de 
virar o jogo.

“A importância do jogo é que a 

gente não pode deixar os caras en-
costarem. Eles estão com nove e a 
gente com 14. Vamos tentar im-
primir um bom ritmo lá e desem-
penhar um bom trabalho igual ao 
que fi zemos no segundo tempo 
contra o Vasco”, afi rmou Judson.

A conquista do Campeona-
to Potiguar e a boa campanha na 
Série C do Campeonato Brasileiro, 
atrelado ao novo programa de só-
cio-torcedores, têm feito com que 
o número de associados do Amé-
rica venha aumentando em 2015. 
De acordo com o Movimento Por 
um Futebol Melhor, que contabi-
liza os dados de associados em ti-
mes de todo o país, o alvirrubro é 
o clube potiguar com o maior nú-
mero de torcedores fi liados no Rio 
Grande do Norte, ultrapassando o 
ABC.

Em julho, o Dragão foi a dé-
cima sétima equipe do país que 
mais registrou fi delização de tor-
cedores. Foram 248 associados até 
ontem, data do fechamento des-
ta matéria. No mesmo período, o 
maior rival americano registrou 
uma retração de 12 sócios. 

Ao todo, o América possui 
2.820 sócio-torcedores e é o 32° 
clube no ranking brasileiro de as-
sociados. Na posição seguinte está 
o ABC, com 26 associados a me-
nos, 2.794. No que se refere a da-
dos nacionais, o time que mais re-
cebeu sócio-torcedores neste mês 
foi o São Paulo, com 14.250 tor-
cedores, e o Internacional ocupa 
o topo do ranking, com 146.820 
associados.

Contudo, os dois maiores ti-
mes do Rio Grande do Norte não 
têm muito o que comemorar. 
Mesmo 2015 sendo um ano sim-
bólico para a história das duas 

equipes, onde ambas completam 
100 anos, e o investimento no ma-
rketing é cada vez maior, foram 
registradas mais de 1.100 desas-
sociações juntando os dados dos 
dois clubes. Somente o América 
viu mais de 800 torcedores deixa-
rem de ser sócios.

O número de torcedores que 
abandonaram o programa de só-
cio-torcedores do América so-
mente no primeiro semestre de 
2015 é quase quatro vezes maior 
do que o acumulado nos 12 me-
ses do ano passado, 277. No caso 
do ABC, 2014 registrou 1.304 casos 
de desassociações.

Como o Movimento Por um 
Futebol Melhor leva em conside-
ração apenas os sócio-torcedores 
adimplentes, há corriqueiramen-

te uma variação nos dados apre-
sentados. Contudo, o diagnósti-
co apresentado a partir dos dados 
fornecidos pela entidade põe em 
cheque a efi ciência do programa 
de sócios das equipes potiguares.

O refl exo dos baixos índices 
de associados tem sérios refl exos 
dentro de campo. Sem poder con-
tar com a receita advinda da con-
tribuição do torcedor, as equipes 
potiguares fi cam para trás no que-
sito arrecadação e no desempe-
nho em competições nacionais. 
Não por acaso, o Sport, que possui 
24.093 associados é o clube nor-
destino com maior número de só-
cio-torcedores e único represen-
tante da região na Série A do Cam-
peonato Brasileiro, onde ocupa a 
quarta colocação.

A semana no Botafogo-PB foi 
agitada. A demissão do técnico Ro-
berto Fonseca (que estava no ABC 
no início do ano) abriu as portas 
para o então coordenador de fute-
bol Ramiro Souza assumir interi-
namente a equipe. E, com isso, dar 
oportunidades a atletas esquecidos 
pelo ex-treinador. O primeiro nome 

confi rmado de volta ao time prin-
cipal foi o do goleiro Genivaldo, que 
há 12 jogos não atuava (e chegou a 
fi car fora do banco de reservas).

“O que eu digo para os jogadores 
é que eles têm que trabalhar. Traba-
lhar muito para mostrarem que es-
tão a fi m de jogar. De nossa parte, 
vamos ver quem está melhor e de-

fi nir o time para esta partida contra 
o América”, disse o técnico Ramiro. 

Outro que pode pintar no time 
titular é o meia Rone Dias, que 
teve passagem pelo Dragão de Na-
tal em 2010. Contratado como um 
dos principais reforços do Belo 
para a Série C, ele pouco foi utili-
zado por Roberto Fonseca. 

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

DRAGÃO 
TENTA CURAR RESSACA

/ SÉRIE C /  AMÉRICA ENFRENTA O BOTAFOGO-PB FORA 
DE CASA BUSCANDO ESQUECER VEXAME DURANTE A 
ELIMINAÇÃO DA COPA DO BRASIL

 ▶ Única dúvida de Roberto Fernandes é no gol: Busatto (agachado), que falhou no meio de semana, ou Pantera

COM NOVO TÉCNICO, BOTAFOGO TERÁ 
MUDANÇAS NO TIME TITULAR

AMÉRICA SUPERA ABC EM 
NÚMERO DE SÓCIOS 

 ▶ Dragão somava 2.820 associados até o fi m da semana

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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TESTEMUNHOS DE VÍTIMAS e familia-
res, depoimentos de agentes da re-
pressão política e 47 mil fotografi as 
estão entre os mais de 100 mil do-
cumentos sobre violações de direi-
tos humanos cometidos durante o 
regime militar, produzidos pela Co-
missão Nacional da Verdade (CNV) 
e que foram entregues ao Arquivo 
Nacional, no centro do Rio. Os do-
cumentos passam por um proces-
samento técnico e de digitalização 
e estarão progressivamente dispo-
níveis ao público a partir de 15 de 
agosto, pela internet.

O coordenador da CNV, Pedro 
Dallari, ressaltou que parte da pu-
blicação, que resultou em três vo-
lumes, pode ser acessada online 
no portal do órgão onde é possí-
vel fazer o download dos mais de 
4 mil documentos citados no re-
latório. “Aqueles documentos que 
são expressamente mencionados 
no relatório já estão disponíveis na 
internet, basta clicar no nome do 
documento. O pesquisador pode 
ter acesso aos documentos sem 
sair do lugar. Mas o volume total 

dos mais de 100 mil documentos, 
creio, até o fi nal do ano estará dis-
ponível pela internet”, explicou. 
Laudos periciais, autópsias e todo 
o material fi lmado das diligências 
e audiências também estão inte-
gralmente reproduzidos e acessí-
veis na internet.

Dallari adiantou que a Casa Ci-
vil está providenciando a tradução 
em inglês dos volumes 1 e 2, e que 
a Universidade de São Paulo busca 
junto à Universidade de Salaman-
ca, na Espanha, traduzir partes do 
acervo para o espanhol. O minis-
tro da Secretaria de Direitos Hu-
manos da Presidência da Repúbli-
ca, Pepe Vargas, assinou a portaria 
que formaliza a entrega do acervo 
documental ao Arquivo Nacional. 
Para ele, a divulgação e promoção 
do conteúdo do acervo podem 
ajudar a prevenir novas violações.

“Precisamos não apenas co-
locar luz sobre o nosso passado, 
mas também trabalhar para ter-
mos mecanismos de prevenção. 
Quando vemos situações onde 
pessoas saem às ruas para reivin-
dicar o retorno da ditadura, que 
violou direitos, vemos que o traba-
lho de memória e verdade é mais 

do que necessário para construir 
uma cultura de direitos huma-
nos”. Muito emocionada, a jorna-
lista Hildegard Angel, irmã do de-
saparecido político Stuart Angel e 
fi lha da estilista Zuzu Angel, tam-
bém ressaltou a importância de se 
divulgar as atrocidades cometi-
das no período do chumbo. “A di-
tadura não sai de nós. É uma fi s-
sura que jamais se fecha. Contá-la, 
relatá-la, lembrá-la é uma missão 
que jamais se esgota. Para muitos 
de nós, que não temos corpos, o 

Arquivo Nacional agora é o nosso 
cemitério. Estamos sedimentan-
do nossa história, nossa memó-
ria nas páginas da história do país, 
que tem que ser contada todos os 
dias, refazer esse tapete de cruel-
dades e recontá-lo para as novas 
gerações, pois muitos já colocam 
nossos parentes do lado do mal, 
como se isso fosse possível”, de-
clarou. Hildegard disse que a co-
missão cumpriu sua missão com 
seriedade. “Sem espetacularizar o 
nosso sofrimento e suas ações, ela 

conseguiu alcançar muitos objeti-
vos. Não todos os que os familiares 
pretenderíamos, mas muito além 
do que pensávamos”, disse.

A presidenta da Comissão Es-
tadual da Verdade do Rio de Janei-
ro e integrante da CNV, Rosa Car-
dozo, pediu a Pepe Vargas que rei-
tere à presidenta Dilma Rousseff  a 
demanda dos movimentos sociais 
por memória, verdade e justiça de 
criar um órgão que dê continuida-
de à Comissão da Verdade. A co-
missão foi encerrada com a con-
clusão do relatório em dezembro 
do ano passado. “A existência des-
se órgão é importante para conti-
nuar a juntar esses materiais mais 
nacionalmente, dos locais mais re-
cônditos do país, para contarmos 
uma história do que o Brasil viveu, 
não só nas cidades, como também 
no campo e com as populações in-
dígenas”, declarou.

Para Rosa, ainda é necessário 
estudar e compreender melhor a 
natureza do regime militar bra-
sileiro, que ela considerou mais 
brutal do que o nazismo, em al-
guns aspectos. “O nazismo desu-
manizou os judeus e outros gru-
pos, que foram segregados, condu-

zidos para campos de concentra-
ção, dizimados. Foi um genocídio. 
É um crime gravíssimo, mas do 
ponto de vista da violência inter-
pessoal, a tortura que se impôs no 
Brasil foi muito mais aguda. Esta-
mos falando de crueldades, como 
a de cortar a vagina de uma mu-
lher, órgãos e útero arrancados, 
torturar crianças, quebrar maxila-
res, tudo autorizado por ofi ciais e 
superiores em uma cadeia hierár-
quica que ia até o presidente da 
República”.

O ministro Pepe Vargas se com-
prometeu a levar a mensagem à 
presidenta, e defendeu a continui-
dade das investigações. “Há um tra-
balho ainda enorme por ser feito. 
Não tenho dúvidas da necessida-
de desse órgão. Lamentavelmen-
te, ainda assistimos cotidianamen-
te de violações de direitos huma-
nos perpetrados por agentes de Es-
tado, como no caso do Amarildo”, 
declarou Vargas. Criada em 2011, a 
comissão fez uma série de audiên-
cias pelo país e contou com o apoio 
de comissões estaduais nas investi-
gações e pesquisas. Foram levanta-
dos documentos que comprovam 
a morte de mais de 430 vítimas.

FLÁVIA VILLELA
AGÊNCIA BRASIL

RELATÓRIO FINAL DA COMISSÃO 
DA VERDADE VAI À INTERNET 
/ HISTÓRIA /  ARQUIVO NACIONAL VAI DIGITALIZAR E DISPONIBILIZAR NA INTERNET 100 MIL DOCUMENTOS E 47 MIL FOTOGRAFIAS 
QUE COMPÕEM O RELATÓRIO FINAL DA COMISSÃO NACIONAL DA VERDADE, COM TESTEMUNHOS DAS VÍTIMAS DA DITADURA  

 ▶ Documentos contam  parte da história do Brasil 

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL
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Mesmo trabalhando em 
Natal há cerca de 5 anos, 
ele também se movimenta 
para levar o projeto a outras 
cidades, como Recife, 
onde diz fazer as melhores 
vendas. “É impressionante, 
em qualquer lugar lá as 
mais diversas pessoas 
compram sempre”, justifi ca, 
citando ainda a cidade do 
Rio de Janeiro - onde diz 
que a venda começa pelos 
motoristas e cobradores.

Em Natal, ele avalia que 
o seu principal público é o 
feminino. “Aqui, digo com 
toda a certeza, quem compra 
é geralmente a mulher, de 
todas as idades, mas são 
elas... E tem outra coisa 
também: na Zona Norte é 
muito difícil vender um livro, 
mas mesmo assim eu adoro 
ir para lá, para continuar 
causando essa revolução. É 
muito interessante observar 
esse impacto”, assegura.

Com o sonho de 
transformar sua jornada em 
um documentário, Ariano 
lembra-se - ainda antes de 
subir no ônibus da linha 39 
- sobre a sua passagem pela 
faculdade de gastronomia na 
Universidade Federal do Pará 
(UFPA). Natural de Belém 
do Pará, ele não chegou 
a concluir o curso e por 
muito tempo se dedicou aos 
estudos da doutrina Hare 
Krishna, adquirindo grau de 
monge.

As coisas mudaram um 
pouco quando ele escreveu um 
texto sobre a falta de leitura 
dos brasileiros e recebeu a 
valiosa sugestão de amigos 
de que  deveria sair às ruas 
para tentar transformar essa 
realidade. “Desde então já se 
passaram 15 anos que tudo 
isso começou nos ônibus. 
Continuo semeando livros”, 
explica.

Agora, já no ônibus, 
ele distribui seus sachês 
artesanais, e é com a grana 
arrecadada dos pequenos 
saquinhos que consegue pagar 
as passagens para subir nos 
coletivos. Após a apresentação 
e a visita de cadeira em 
cadeira, o saldo do primeiro 
coletivo do dia são: quatro 
sachês (R$ 1, cada) e dois livros 
para uma senhora de 71 anos 
sentada na parte de trás do 
ônibus.

Dona Nelma Costa é 
aposentada e até então estava 
indo para a sua consulta no 
médico, quando “jamais” 
esperava comprar dois livros 
por tão pouco no ônibus. 
Dentro da bolsa ela guardava 
feliz “Sem Tempo para 
Chorar”, de Cynthia Freeman 
e “Mulheres de 50 Anos: Como 
Viver Plenamente esta Nova 
Idade”, de Michèle Th iriet e 
Suzanne Képès.

“Ah esse eu comprei 
porque adoro romances, 
assim como as novelas; e esse 
das Mulheres aos 50 anos eu 
nunca li, muito embora já 
tenha passado um pouco da 
fase, quero descobrir o que 
tem lá”, brinca sorridente. 

Para manter o projeto comple-
tamente independente, Ariano sai 
diariamente à procura de novos li-
vros, principalmente em dois se-
bos de Natal, o “Cata Livros”, loca-
lizado na Avenida Hermes da Fon-
seca, e  “Sebo Rio Branco”, localiza-
do na Avenida de mesmo nome, 
no centro da cidade. 

Assim que seleciona os novos 
títulos, ele leva para casa e sua es-
posa é a primeira a analisar se al-
gum deles lhe interessa. Lá cada 
um tem a sua própria estante de li-
vros, incluindo os três fi lhos, duas 
meninas e um menino de 12 anos, 
o mais velho. 

“Eu, por exemplo, estou sem li-
vros infantis, mas não posso me-
xer na estante deles de jeito ne-
nhum. Eles não deixam”, brinca já 
na parada, de olho na avenida, à 
espera do coletivo para as primei-
ras vendas do dia. “Comigo é di-
ferente. Eu não tenho uma estan-
te de livros em casa, tudo que leio 

gosto de repassar”, complementa.
“E por que você vende somen-

te em ônibus?”, pergunta a repor-
tagem. “Ah, o lance do ônibus é le-
gal por conta do movimento e tam-
bém por causa da cara de surpre-
sa que as pessoas fazem. Ninguém 
nunca espera comprar um livro en-
quanto está dentro de um ônibus”, 
comenta, guardando diversas histó-
rias com obras conceituadas.

Há cerca de dois meses, por 
exemplo, ele estava no meio das 
vendas quanto entrou em um ôni-
bus e, após se apresentar, uma moça 
lhe chamou mais ao canto pedindo 
“um romance tipo novela das oito” 
para ler. Ela trabalhava como diaris-
ta e havia acabado de concluir um 
curso de alfabetização.

“Então eu virei para ela e dis-
se: ‘olha, eu tenho aqui um mui-
to bom chamado Crime e Casti-
go, que gira em torno de um crime 
escrito por um cara chamado Dos-
toiévski’... Imagina só onde Dostoi-

évski foi parar?! Eu fi quei simples-
mente maravilhado com aque-
la possibilidade”, lembra sobre a 
venda do clássico por apenas R$ 
5 para a moça recém-alfabetizada.

Ele lembra ainda de outro dia, 
mais recente, quando anunciou 
que estava com um exemplar de 
“O Pequeno Príncipe” no ônibus e 
uma mulher na mesma hora gri-
tou lá do fundo: “moçooooo, pelo 
amor de Deus, segura que esse é 
meu. Venda não!!”.

“Eu fi quei muito surpreso na 
hora porque essa rotina tem dis-
so, de guardar essas surpresas... 
Eu tive que descer com ela até a 
sua casa porque ela estava sem di-
nheiro na hora... Se não me enga-
no, uma grande amiga tinha lhe 
emprestado o livro, mas ela per-
deu e não tinha o dinheiro para 
comprar outro novo, mas queria 
recompensar a amiga mesmo as-
sim. Acho que salvei uma amizade 
nesse dia”, brinca.

NOVE E QUARENTA da manhã. Ave-
nida Hermes da Fonseca. De lon-
ge, um ônibus da linha 39 se apro-
xima. Ariano Maia, 44, vai para o 
fi nal da fi la, espera que todos os 
passageiros subam no coletivo - 
agora quase totalmente cheio - e 
começa a distribuir sachês aroma-
tizados para guarda-roupas que 
ele mesmo produz em casa. Hoje 
a essência é de acácia.

O aroma agradável que se es-
palha levemente pelo ônibus é 
apenas um detalhe para o real in-
teresse dele: livros. Descansando 
em sua mão direita estão cerca de 
10 títulos, como  “Diário da Crise”, 
de Fernando Gabeira, e “Mulhe-
res de 50 Anos: Como Viver Plena-
mente esta Nova Idade”, de Michè-
le Th iriet e Suzanne Képès.

“Bom dia pessoal! Alguns já 
conhecem o meu trabalho e para 
os que não conhecem, apresento o 
‘Semeando Livros’... É como se fos-
se uma livraria móvel pela cidade 
e também pelo interior do esta-
do. A ideia é espalhar leitura. To-
dos os títulos hoje custam apenas 
5 reais”, discursa para a plateia, co-
meçando a passar novamente pe-
las cadeiras para identifi car leito-
res em potencial.

Alguns minutos antes dessa 
cena (repetida várias vezes ao lon-
go do dia), Ariano está em frente a 
um shopping da região central de 
Natal quando encontra a repor-
tagem e, logo de cara, diz que sua 
missão há pelo menos 15 anos é 
provocar uma pequena revolução 
protagonizada não por ele, mas 
pelos livros que semeia. “É uma 
ação do livro, e não minha. É ele 
quem se rebela contra a socieda-
de brasileira, que não lhe dá mui-
ta atenção”, garante.

De acordo com o vendedor de 

livros, a causa de “tantos proble-
mas sociais” do país é justamente 
a falta de leitura e o consequente 
desconhecimento da história bra-
sileira pelo próprio brasileiro. “Ou-
tro dia vendi um livro de Darcy 
Ribeiro a um senhor com pouco 
mais de 40 anos, que até então não 
conhecia Darcy, mas que se inte-
ressou pela leitura”, ilustra.

O essencial nas suas vendas 
é compartilhar com o público 
um pouco de tudo que ele mes-
mo já leu - seja por gosto ou ape-
nas para repassar a obra adiante. 
“Se eu saio com um livro de Jor-
ge Amado é claro que vou falar 
da infl uência dele para as novelas. 
A pessoa pode até não comprar 
na hora, mas se interessa depois 
quando vê novamente a obra em 
uma livraria; esse é meu real inte-
resse, que o livro escolha a pessoa”, 
argumenta.

Morando desde 2010  com a 
família em Pium, região do muni-
cípio de Parnamirim, Ariano tam-
bém é chef em cozinha vegetaria-
na e vegana. As quentinhas que ele 
e sua família vendem para os pró-
prios moradores da região é a prin-
cipal base do sustento familiar. Os 
livros servem apenas para com-
plementar a renda.

“Pium tem muitos vegetaria-
nos e também uma cena alter-
nativa que me interessa muito. Já 
aconteceu, por exemplo, de pa-
garem uma semana de quenti-
nhas com livros”, comenta Aria-
no, adepto do Hare Krishna. Seu 
nome espiritual é Acharya Dasa. 

“Por um tempo eu cheguei a 
manter minha família apenas com 
o projeto Semeando Livros, mas 
agora é realmente um suporte. 
Faço porque amo isso, e não por 
dinheiro. Se você me perguntar do 
que gosto mais,  digo na hora que é 
de sair para as ruas e deixar que o 
livro escolha seu dono”, comenta.

EXPANSÃO 
DO PROJETO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O SEMEADOR 
DE LIVROS 

/ PERSONAGEM /  HARE KRISHNA LEVA PARA 
DENTRO DOS ÔNIBUS UMA “LIVRARIA MÓVEL” PARA 
COMERCIALIZAR TÍTULOS A PREÇOS SIMBÓLICOS; SUA 
MISSÃO HÁ 15 ANOS É PROVOCAR UMA REVOLUÇÃO

 ▶ Ariano Maia: chef de cozinha, Hare Krishna e idealizador do projeto Semeando Livros

“TUDO O QUE EU LEIO 
GOSTO DE REPASSAR”

 ▶ Abordada por Ariano Maia, dona Nelma Costa comprou dois livros

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Jota Oliveira

É fácil trocar as 
palavras... Difícil 
é interpretar os 
silêncios! É fácil 
caminhar lado 
a lado... Difícil 
é saber como se 

encontrar! É fácil 
beijar o rosto... 

Difícil é chegar ao 
coração!” 

(Fernando Pessoa)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
felicidades para Raquel 
Cunha (Marcelo), Agnaldo 
Tavares, João Neto 
( fotógrafo), Diógenes 
da Cunha Lima e Fábio 
Massena.
- Hoje é Dia dos Avós.
Viva antecipados nesta 
Segunda, dia 27, para 
Regina e Roberta Motta, 
Mariana Mello, Márcia 
Calafange e Damocles 
Trinta.
- Nesta Segunda é o Dia do 
Motociclista.

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

CEDIDA

ARQUIVO

CEDIDA

CEDIDA

FOTOS: JOÃO NETO

Sabor de Dez!

A receita de hoje é da 
Nutricionista Funcional e 
Esportiva, Hudiane Lucena, 
que traz uma deliciosa 
panqueca de batata doce 
acompanhada com salada 
orgânica.
Ingredientes (Panqueca):
80 gramas de batata doce, sal 
do himalaia a gosto, 2 ovos 
inteiros, 1 clara, pimenta do 
reino a gosto, 1 cebola média, 
2 dentes de alho, óleo de 
canola, 40 gramas de peito de 
frango desfi ado já cozido.
Modo de fazer:
Cortar as batatas em 
pedaços grandes (não precisa 
descascar) temperar com 

pimenta, alho, cebola e 
sal. Cozinhar até fi car bem 
cozida, em seguida deixar 
esfriar. Após esfriar, descascar, 
passar no liquidifi cador 
com sal, duas claras e uma 
gema. Ir acrescentando a 
batata aos poucos até fi car 
na consistência de um purê 
fi no. Assar em frigideira 
antiaderente. Adicionar um fi o 
de óleo de canola e em seguida 
tirar o excesso do óleo com 
papel toalha.
Ingredientes (Salada):
1/2 pé de alface médio 
orgânico, 4 unidades de 
tomates cereja orgânicos, 
2 fatias médias de pepino 

orgânico, 2 bolas de mussarela 
de búfala, 1 fi o de azeite extra 
virgem.
Modo de fazer:
Montar a salada iniciando 
pelas folhas de alface, 
em seguida os demais 
ingredientes. Temperar com 
azeite extra virgem.
Decorar o prato com um ramo 
de salsa.
É uma boa opção para dietas 
voltadas para a perda de peso, 
visto que utilizamos a batata 
doce, que é um carboidrato 
complexo, assim como, uma 
forma de variar a tradicional 
batata doce com frango. Bom 
apetite!

OPÇÃO
Domingo é dia de fazer 
programas em família e 
levar a criançada para 
passear e nada melhor 
do que um programa de 
qualidade por apenas R$ 
1. As 10h tem a banda 
Xaranga do Riso, no 
Parque das Dunas.

CRIATIVIDADE
Uma estudante de moda 
Israelense criou sua 
nova coleção impressa 
em uma impressora 3D. 
As peças parecem que 
são feitas de crochê e 
podem ser usadas no dia 
a dia. Confi ra a matéria 
completa e as fotos no 
Fashion em JotaOliveira.
com.br

PALCO
Já à tarde a pedida é o 
Projeto Som Mata, a partir 
das 16h30 tem show do 
baterista Diego Soares, 
no Anfi teatro Pau-Brasil. 
O show contará com a 
participação de vários 
músicos potiguares.

IRREVERÊNCIA
A falta de respeito de 
Donald Trump e o 
radicalismo tomam 
conta da corrida dele 
à presidência dos EUA. 
Esta semana ele fez mais 
declarações ofensivas aos 
mexicanos e ameaçou se 
candidatar sem partido. 
Leia mais em Take a Note 
no JotaOliveira.com.br

DOAÇÃO
O Hospital Varela Santiago, 
pede à população que faça 
doações de leites para 
as crianças internadas. 
Os tipos de leite que o 
hospital necessita são 
Infatrini em Pó, Infatrini 
Líquido, Aptamil Premium 
1 e 2  e o  Pregomim, que 
podem ser entregues na 
própria instituição.

FIVE FIT
O nutricionista 
Lomário Fonseca traz 
conhecimentos direto 
de SP para integrar o 
time de palestrantes 
do Meeting Five Fit de 

Emagrecimento, que 
acontece dias 14, 15 e 16 
de agosto, no Holiday Inn 
de Lagoa Nova. Inscrições 
e informações no site: 
FiveFit.com.br

TENDÊNCIA
As estampas de estrelas 
chegam com tudo 
na próxima coleção 
de grandes estilistas. 
Vestidos, casacos, 
suéteres, bolsas, sapatos 
e joias. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br

TORNEIO
Os escândalos 
relacionados à FIFA 
não impediram que no 
fi m da semana a capital 
da Rússia, Moscou, 
fosse confi rmada como 
sede das cerimônias de 
abertura e encerramento 
da Copa do Mundo da 
Rússia, em 2018.

TECNOLOGIA
O MTE passará a utilizar 
drones para combater 

o trabalho escravo rural 
no Brasil. Serão feitos 
sobrevoos testes, por 
enquanto, pois ainda não 
é permitida essa prática 
no país.  O modelo Inspire 
I possui alta defi nição 
e pode capturar fotos e 
vídeos.

 ▶ O gente boa Fabio Massena rasgando hoje mais uma folhinha e 

recebendo os vivas dos amigos Cristiano Damasceno e Dário Cocentino

 ▶ Diógenes da Cunha Lima divide felicidade com a amada Vera. 

Ele em nova idade hoje

 ▶ A cabelereira Anninha Melo em vivas antecipados com a fi lha Mariana, 

que amanhã comemora mais uma primavera

 ▶ O casal Damocles Trinta/Cristiane Grandi. Ele em nova idade amanhã.

 ▶ A nutricionista funcional e esportiva, Hudiane Lucena e a deliciosa panqueca de batata doce com salada orgânica
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FASHION
WEEK
▶ Alex Costa e Luciano 
Almeida fi nalizam 
os detalhes do Bride 
Experience. O evento tem 
previsão de acontecer, em 
agosto, no Olimpo Hermes. 

ES
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Ã
O

A Toli solta primeiras 
imagens do verão 2015. 
Juliana Martins, modelo 
radicada em Nova York, é 
estrela da grife. A brasilidade 
e o lifestyle carioca servem 
de fontes inspiracionais. A 
Revista Sou Mais Toli, que 
acaba de chegar às lojas, 
traz ensaio da campanha, 
lookbook e reportagens com 
Yan Acioli (stylist de Sabrina 
Sato), a blogueira Lelê Saddi 
e dicas do Rio pela jornalista 
carioca Heloisa Tolipan. 
Preste atenção aos tons 
docinhos da linha fresh, 
novidades nas araras da grife 
capitaneada por Amauri 
Fonseca e Michelle Geppert. 

Lifestyle fez giro 
pelo que está super 
para casa.  A Saccaro 
é nosso ponto de 
partida. Os produtos 
com a etiqueta “Red” 
apresentam descontos 
incríveis, forma de 
pagamento em 10 
vezes e entrega rápida. 
Não custa lembrar que 
os móveis Saccaro tem 
design contemporâneo 
e altíssima qualidade. 
Vale ir na loja na Rua 
Mossoró e descobrir.
Merecem especial 
atenção às camas, 
poltronas, sofás e 
espreguiçadeiras. É a 
melhor surpresa da 
temporada. Invista! 

Andréia Schultz 
usa vestido e 
botas da coleção 
Wagner Kallieno, 
apresentada na 
Pinatoceca do 
Estado. Saído 
do desfi le do 
estilista potiguar 
na SPFW, o look 
tem perfeita 
harmonia com a 
obra de Abraham 
Palatnik.  

Geometria bicolor nas almofadas Britos Tecidos. 

Lifestyle listou alguns dos melhores 
lançamentos para o Dia dos Pais na perfumaria. 

▶  1. Quazar Evolution O Boticário 
▶  2. Valentino Uomo Edition Noire
▶  3. CH Africa Carolina Herrera
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COMBINAR 

DIA 
PERFUMADO 

B
EL

A
D

A
S
 A

R
TE

S

ÓTIMO E 
ÓTIMO! 

ESTILORAMA
Mézia Araújo - arquiteta, fl orista e 

fashionsta - em almoço oferecido 

pro Wagner Kallieno na Pinacoteca. 
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